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Um pensamento novo, sem as ideologias de separa-

tividade, sem egoísmos e interesses escusos, corrupção, 

sem a vaidade que corrói e a ganância que destrói... 

Um pensamento novo, compromissado e verticalizado 

à fraternidade, à verdade, à ética e, essencialmente, ao 

amor e respeito ao próximo. Enfim, um pensamento 

que inunde todos os campos da atividade humana com 

uma nova e regeneradora luz.

Aí então haverá o real progresso. O verdadeiro 

desenvolvimento. A mudança é sempre uma imperio-

sa necessidade. Os tempos são chegados. Precisamos 

mudar sempre, nos renovarmos, aprimorarmo-nos, oxi-

genarmos a mente. Novas visões, pensamentos, pers-

pectivas. A transformação é parte vital na evolução do 

Espírito.

Hoje, muitos já se encontram despertos. Outros 

tantos vêm despertando. Esse conceito de “unidade lu-

minosa” é o que desejamos ao Planeta que nos acolhe, 

à sociedade que nos permeia. É o que desejamos ao 

nosso querido Brasil, a “Pátria do Evangelho e Coração 

do Mundo”. A missão de nossa sociedade, ressaltou o 

médium Divaldo P. Franco em recente palestra, certa-

mente, não é a de sermos “todos ricos, maravilhosa-

mente ricos”; é a de sermos “maravilhosamente espiri-

tualizados”.

Aqui, nesta edição, abordaremos este tema através 

de belo trabalho e elaborada pesquisa da companheira 

Ana Lúcia Prôa. Refletiremos sobre nossa sociedade, as 

manifestações, a visão da espiritualidade, os reais valo-

res... Precisamos da reflexão para que nossos passos e 

escolhas sejam sempre conscientes e esclarecidos.

Muitos irmãos, e sociedades, se afastam do progres-

so devido ao mergulho no materialismo desenfreado, 

devido à vivência do egoísmo que aprisiona almas. O 

egoísmo, conforme nos ensina o Evangelho, é a raiz de 

muitos vícios e males, causando séculos e séculos de 

deseducação, desserviços e dores.

Tenhamos sempre em mente as rogativas que nos 

são, incansavelmente, direcionadas pela Espiritualidade 

Superior. O Evangelho do Cristo é remédio altamente 

eficaz contra as condutas infames, restabelecendo paz, 

respeito ao próximo, direitos humanos e dignidade. Há 

que ser respeitado sempre.

Peçamos a Deus que inspire aos homens públicos, 

hoje em postos de comando, em suas atitudes, e que 

todos nós – sejamos governantes, instituições ou sim-

ples cidadãos, sejamos espíritas ou não, independe de 

religião – respeitemos sempre os compromissos assu-

midos e os valores deixados pelo Cristo...

Que todos trabalhemos, incessantemente, nesta di-

fícil hora que vivenciamos – de inversão de quase todos 

os valores morais – no sentido de construirmos a luz 

fraterna que liberta, une e edifica uma verdadeira Pátria. 

E que Deus nos fortaleça, a todos, sustentando-nos nas 

lutas diárias e gerando-nos a perseverança necessária 

para não esmorecermos jamais e sermos, em todos os 

momentos, os artífices de uma sociedade mais fraterna, 

justa e, sobretudo, Cristã. É nossa missão!

Uma boa leitura a todos!

Felipe Jannuzzi

O Real Progresso
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Um Centro Espírita não é um empreendimento 

lucrativo do ponto de vista material. Mas, do espiritual, 

é um local que pode, sim, render ótimos frutos. Mas 

para que os ensinamentos da Doutrina sejam bem plan-

tados no coração das pessoas, é preciso que o Cen-

tro seja um ambiente harmônico e onde tudo funcione 

adequadamente. Assim, se você está à frente de uma 

Casa Espírita ou almeja um dia estar, vale a pena fazer o 

curso à distância (on-line) “Gestão de um centro espíri-

ta”, oferecido gratuitamente pela FEB. Nele, é feita uma 

breve contextualização sobre a organização do Centro 

Espírita, identificando suas especificidades e identidade 

com as demais organizações existentes. São analisadas, 

Em tempo de manifestações pelo Brasil, nada mais 

saudável do que saudar um médico que fez muito pelo ser 

humano. A Câmara Municipal do Rio de Janeiro fez a sua 

parte e homenageou, no dia 7 de agosto, o Dr. Adolfo Be-

zerra de Menezes. A homenagem foi iniciativa do vereador 

Átila Nunes. Bezerra foi considerado um dos pioneiros na 

luta em defesa do Espiritismo, reivindicando, já em 1890, 

mais direitos e liberdade para os espíritas, cerceados pelo 

Código Penal Brasileiro da época. Bezerra tinha sua profis-

são como verdadeiro sacerdócio e dizia:

(Fonte: Jornal O Espírita)

Um médico não tem o direito de terminar uma refeição; nem 

de escolher hora; nem de perguntar se é longe ou perto, quan-

do um afl ito qualquer lhe bate a porta; nem de deixar de 

acodir por estar com visitas; nem por ter trabalhado muito 

e achar-se fatigado; ou por ser noite, e o caminho ou tempo 

está ruim; nem por fi car longe ou no morro o que, sobretudo, 

pede um carro a quem não tem com que pagar a receita; 

ou diz a quem chora a porta que procure outro, esse não 

é médico, é negociante de medicina. Esse é um infeliz, que 

manda para outro o anjo da caridade que lhe veio fazer uma 

visita e lhe trazia a única gratifi cação que podia saciar a sede 

de riqueza do seu espírito, a única que jamais se perderá nos 

vais-e-vens da vida.

Assista palestras sem sair de casa

Aprenda a organizar um centro espírita

Bezerra é homenageado no Rio

O Centro Espírita Amor e Verdade (Ceav), 

localizado em Pacaembu, São Paulo, reservou uma 

agradável surpresa à comunidade espírita não só 

paulistana, mas também de todo o Brasil. Desde 

julho, as pessoas que não puderam comparecer as 

palestras poderão acessá-las no site institucional 

do Ceav e ouvir o conteúdo na íntegra. E isso é 

ótimo não apenas para quem já é frequentador 

dessa casa, mas para todos que se mostrem im-

possibilitados de frequentar um Centro Espírita 

neste momento, seja por questões de doença ou 

falta de horário devido ao trabalho. Bastará, então, 

ligar o computador na hora e no local que pude-

rem, para, assim, assistir às palestras edificantes. 

Para assistir as palestras, acesse o site

http://ceavpacaembu.blogspot.com.br/

Inscreva-se em

http://www.sistemas.febnet.org.br/gestao/ 

ainda, as possibilidades de organização da Casa Espírita 

para o cumprimento de sua missão, considerando todas 

as orientações já divulgadas pelo Movimento Espírita 

por meio de suas publicações. E ao final será possível 

analisar comparativamente as atividades desenvolvidas 

na Instituição Espírita em que você atua com as propos-

tas apresentadas no opúsculo Orientação ao Centro 

Espírita. As próximas turmas acontecerão nas seguintes 

datas: de 3/9 a 2/10 ou de 10 a 24/9.
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O que você conhece das 

canções de Fábio Jr.? Se você acha 

que a fama do artista se sustenta 

apenas por sucessos como Pai e 

Alma Gêmea, está enganado. O 

cantor possui algumas composi-

ções de cunho espiritualista, as 

quais se encontram amplamente 

disponíveis no You Tube. Basta 

colocar na busca “Fábio Jr música 

espírita” para ver os títulos que 

aparecem. Entre elas, estão Elos 

da Corrente, Contador de Estre-

las, Não Sei Quando Vou Voltar, 

O Amor e muitas outras. Uma, 

inclusive, é uma homenagem a 

Chico Xavier (veja a letra no qua-

dro). Porém, ao ser questionado 

se é seguidor da Doutrina, Fábio 

Jr. nega: “Eu não sou espírita, nem 

católico. Houve uma época em 

que me considerava ateu. A lei 

do amor é a lei da religião. Eu me 

considero uma pessoa religiosa, 

apesar de não pertencer a nenhu-

ma facção”, comentou o cantor 

em uma entrevista ao Canal UOL. 

De qualquer forma, vale a pena 

conferir esse seu outro lado musi-

cal. As canções são lindíssimas!

Chico Xavier

De Fábio Jr.

Chico Xavier, Chico Xavier

Chico Xavier é sempre ajuda

Chico Xavier, Chico Xavier

Quem tem ouvidos pra ouvir, escuta

Francisco é como um rio desde a nascente

Ele colhe como quem planta a semente

Suas margens são prenúncio pro futuro

Eu não tenho que jurar

Mas se quiser eu juro

Chico Xavier, Chico Xavier

Chico Xavier é sempre ajuda

Chico Xavier, Chico Xavier

Quem tem ouvidos pra ouvir, escuta

Chico Xavier é meio estranho

Pra quem não acredita em seu próprio 

coração

Chico Xavier não tem tamanho

Ele é luz iluminando a escuridão

Chico Xavier, Chico Xavier

Chico Xavier é sempre ajuda

Chico Xavier, Chico Xavier

Quem tem ouvidos pra ouvir, escuta

Se a vida está lhe mostrando que você precisa fa-

zer algo para elevar sua alma e conquistar paz de 

espírito, uma excelente forma de obter as orien-

tações necessárias para tal são as obras de Chico 

Xavier. Mas qual delas? São tantas, não é mesmo? 

Sim, mais de 450 obras psicografadas! E todas elas 

encontram-se listadas no site Vinha de Luz. Você 

vai ver que, por exemplo, o primeiro livro de Chi-

co foi Parnaso de Além Túmulo, publicado em 1932, 

pela Editora FEB. Já a mais recente obra a respeito 

do médium de Uberaba é Chico Xavier Com Você, 

lançada este ano. Assim, vá nesse site e descubra 

toda a obra de Chico para, então, poder escolher 

os livros que irá ler. Muitos não apenas estão facil-

mente à venda como também já estão disponibili-

zados para leitura on-line, gratuitamente.

Estudar é preciso

Toda a obra de Chico Xavier Fábio Jr. também canta músicas espíritas

Para desenvolver-se, os espíritas precisam 

dedicar alguns minutos do seu dia ao estudo da 

Doutrina. Através da leitura, é possível compreen-

der os porquês da vida. Cada indivíduo que culti-

va o hábito de ir a um Centro Espírita para obter 

equilíbrio e cura deve também buscar os cursos 

que são oferecidos nas instituições. Ao agir desse 

modo, o espírita dá um passo à frente para con-

quistar paz de espírito e conhecimento, além de 

se sentir apto a orientar outras pessoas. O Mo-

vimento de Amor ao Próximo (MAP), sediado à 

Estrada do Pau Ferro, 258, Pechincha, Jacarepa-

guá, oferece cursos sobre O Livro dos Espíritos, às 

segundas-feiras, às 18 horas, e sobre O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, às terças-feiras, às 19 horas. 

Mais informações pelo telefone 3256-2580. E o 

Lar Frei Luiz oferece o estudo da Doutrina todas 

as segundas, das 19h30 às 21 horas, na Estrada da 

Boiúna, 1.367, Taquara, Jacarepaguá. Mais infor-

mações pelo telefone 3539-9550. Se você mora 

longe dessas casas espíritas, informe-se se perto de 

sua há algum Centro com programação de cursos. 

Não hesite e inscreva-se!

Faça sua pesquisa no site

www.vinhadeluz.com.br/site/pagina.php?id=6

Se a vida está lhe mostrando que você precisa fa
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O Instituto Cairbar Schutel promove nos dias 28 e 29 de setembro, na cida-

de de Araraquara, em São Paulo, o 3º Encontro Cairbal Schutel. O evento, que irá 

abordar temas espíritas com direito a shows e palestras, tem como tema “A arte de 

servir”. Em 2012, o evento contou com a presença de personalidades, como o jorna-

lista André Trigueiro, e reservou outras surpresas para a plateia. Neste ano, não será 

diferente: haverá palestras com Gutemberg Paschoal, diretor de divulgação da CEERJ, 

com André Marouço, diretor e roteirista de cinema, entre outros. As inscrições custam 

R$ 30 para casais e R$ 40 para famílias (a partir de três pessoas). O valor individual é 

de R$ 18. Para crianças e jovens até 20 anos, a inscrição também é obrigatória, mas 

isenta de taxa. 

A U.S.E. Municipal de Santo André irá realizar entre os dias 20 e 27 de ou-

tubro a 62ª Semana Espírita de Santo André, SP, com o tema central: “Visão Espírita 

das Leis de Deus e da sua Justiça”, Entre os palestrantes, destacam-se o professor 

Manolo Quesada e o Dr. Eliseu da Mota Jr., entre outros. O encontro ocorrerá no 

Parque Regional Prefeito Cesar Daniel, na avenida D.Pedro II, 940, Bairro Jardim. 

Para garantir seu ingresso, basta levar 1 kg de alimento não perecível. 

A Casa de Caridade Adolfo Bezerra de Menezes promove do dia 29 de agosto a 1o 

de setembro de 2013, o 23º Congresso Espírita do Rio Grande do Norte, no Centro 

de Convenções de Natal. Neste ano, o tema do evento será “Desobsessão: Cura pela 

Autoiluminação”. Entre os palestrantes, estará Andrei Moreira, diretor da Associação 

Médico-Espírita de Minas Gerais (Ameng). 

A arte de servir, em Araraquara

As leis de Deus em Santo André

Desobsessão em pauta em Natal

Mais informações nos sites 
www.usematao.com.br ou www.institutocairbarschutel.org

Mais informações nos telefones 
(84) 3205-0058 e 3219-6204

Mais informações nos telefones 
(19) 4451-2773 ou 4971-6392
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O Centro Espírita Zilda Gama irá realizar no dia 

15/09, almoço no Restaurante Pasta Grill, no bairro do 

Itaim Bibi em São Paulo. O evento irá angariar fundos em 

prol da instituição. Os convites estão à venda na secretaria 

do Seara do Mestre. Zilda foi uma das mais respeitadas 

médiuns no país e a primeira no Brasil a receber vasta li-

teratura do mundo espiritual. Ela psicografou mensagens 

de Allan Kardec em 1912, data em que o médium Chico 

Xavier tinha, apenas, 2 anos de idade. O convite para o 

almoço custa R$ 40 (sem incluir bebidas e sobremesas). 

Crianças até 7 anos não pagam. Para mais informações, 

mande um e-mail para cezildagama@gmail.com.
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Almoço benefi cente em São Paulo

30 anos da Doutrina Espírita 
no Reino Unido

Para quem vai viajar aos Estados Unidos ou 

gostaria de escutar estudos espíritas em inglês, uma 

excelente dica é acessar a Kardec Radio, no site

www.kardecradio.com. Produzida em Baltimore, trata-

-se da primeira rádio espírita norte-americana. Nela, é 

possível ouvir entrevistas ao vivo e conhecer as últimas 

notícias sobre o que tem acontecido nos Estados Uni-

dos e no mundo em relação à Doutrina. Nessa rádio 

virtual, também é possível acessar áudios mais antigos e 

ainda há opções para acessar a mídia através do celular. 

Frequentemente, a rádio apresenta assuntos relaciona-

dos à saúde e ao espiritismo, assim com o despertar 

individual.

30 anos da Doutrina Espírita 
no Reino Unido

A cidade de Baltimore, nos Estados Unidos, 

tem demonstrado ser bastante ativa no movimento 

espírita. E alguns brasileiros de renome no Espiritismo 

têm visitado essa cidade para dividir seus conhecimen-

tos com nossos irmãos norte-americanos. Um deles é 

Geraldo Lemos Neto, que esteve na Sociedade Espí-

rita de Baltimore, em 13 de junho, para realizar uma 

palestra intitulada “A Visão Espírita das Profecias e da 

Mediunidade”. Geraldo é escritor, médium e psicógra-

fo, residente de Belo Horizonte. Também é um dos 

biógrafos de Chico Xavier, cuja casa ele teve o privilé-

gio de frequentar. O vídeo de sua apresentação, que 

tem 1h24min, já está disponível no YouTube. Veja em:

http://www.youtube.com/watch?v=HHSqAS6DDqE.
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A Pátria do Evangelho
mostra a sua cara

BRASIL

Não cai uma folha de uma árvore sem que 
Deus permita. O que dizer, portanto, de 
uma situação tão importante quanto as úl-
timas manifestações populares nas ruas de 
todo o país? Com certeza, há uma progra-
mação por trás disso. Conheça, então, o que 
a Doutrina Espírita tem a dizer sobre esse 
momento tão especial que estamos vivemos.

Ana Lúcia Prôa
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D izem que a Revolução Francesa teve iní-

cio em decorrência da insatisfação do 

povo com o preço do pão. E deu no que 

deu... Anos e anos de luta para que a França 

pudesse finalmente viver a liberdade, a igualdade 

e a fraternidade. Quase três séculos depois, no 

início de junho de 2013, os brasileiros foram às 

ruas esbravejar contra o aumento de R$ 0,20 no 

preço do transporte público. Parece pouco, não 

é mesmo? Mas isso foi apenas o estopim para 

que diversas questões que vinham incomodando 

o povo viessem à tona, levando milhares de bra-

sileiros a protestar em diversas cidades do país. 

E agora, no mês em que fechamos esta edição 

(agosto), as manifestações continuam... O pro-

blema do aumento da passagem foi vencido gra-

ças ao grito popular. Mas a partir dele surgiram 

diversas outras reivindicações, como um maior 

investimento do governo em saúde e educação, 

em vez de desperdiçar rios de dinheiro em re-

formas de estádios para a Copa do Mundo.

Nosso povo vinha calado... E nosso Brasil, es-

tagnado. Mas se este país é de fato o “coração 

do mundo, pátria do Evangelho” – como anun-

cia o livro homônimo de Humberto de Cam-

pos (leia mais a respeito nas páginas seguintes) 

–, as coisas realmente não poderiam continuar 

assim. Ainda mais neste momento em que di-

versas comunicações espirituais apontam para o 

limiar da mudança de nosso planeta “de provas 

e expiações” para o estágio “de regeneração”. 

É preciso, então, acertar as arestas. É preciso 

combater as injustiças, vencer o mal, lutar pela 

cidadania. Pessoas que estiveram presentes nas 

manifestações divulgaram nas redes sociais que o 

mais interessante é que a maioria dos jovens que 

estavam participando das passeatas tinha boa 

condição financeira. Ou seja, para uma boa parte 

dos ali presentes, havia comida farta em casa, 

acesso à boa educação e a bons hospitais, possi-

bilidade de participar de viagens e de atividades 

culturais... Mas eles lutavam (e ainda lutam!) para 

que todas as camadas da sociedade pudessem 

(e possam!) também ter direito a tudo do que 

desfrutam.

Essa é ou não é mais uma prova de que os seres 

encarnados neste Brasil do século XXI realmen-

te estão aprimorando sua moralidade? As vibra-

ções de todo o planeta começam a mudar e não 

poderia ser diferente com este país tão promis-

sor em termos espirituais. Embora as manifesta-

ções tenham sido pontuadas com alguns casos 

de vandalismo, o que se viu, na grande maioria, 

foram pessoas de todas as idades imbuídas de 

sentimentos de paz. A mudança, para um núme-

ro significativo de brasileiros, deve ocorrer de 

forma pacífica e ordeira. E isso é sinal de evolu-

ção... É sinal de que, mesmo que os passos ainda 

sejam lentos, algo está para se transformar.
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Na opinião do advogado e músico clássico profissional 

carioca Juan Marcello, que é pesquisador espírita desde 

criança e hoje usa a Internet como forma de divulgar 

a Doutrina por meio de vídeos sobre diversos temas, 

as manifestações que têm acontecido pelo Brasil são 

profundamente legítimas do ponto de vista espiritual. “É 

evidente que o excesso de vandalismo, que a agressi-

vidade desmedida, vai ser condenável. As depredações 

que estamos observando são condenáveis, mas não 

desmerecem de maneira alguma a intenção real que a 

maioria do povo está tendo neste momento de trans-

formação.”

Para Juan, o que está acontecendo agora não só é per-

feitamente aprovado, mas também profundamente ne-

cessário. “Relembremos as palavras do Cristo, muitas 

vezes mal interpretadas: ‘O caos é necessário para ha-

ver a transformação. Mas ai daquele por quem vier o 

caos.’ Quem criou o caos não foi o povo, mas aqueles 

que se utilizaram do maquinário estatal e dos recursos 

à disposição para se favorecer. Só que os reais 

destinatários deveriam ser nós, o povo. 

Por isso, cabe a cada um o papel 

transformador.”

O divulgador espírita ca-

rioca também explica 

que, perante a 

espiritualidade, 

esses momen-

tos mais inten-

sos de ruptura 

são permeados de 

orientação espiritual. 

“Os grandes mentores, 

os grandes espíritos, aqueles 

que trazem, realmente, boas 

intuições e pensamentos mais 

elevados, por certo estão em 

todos os lugares do Brasil neste 

momento encarregados de insu-

flar, de incutir, de sugerir ideias, 

situações e possibilidades para 

os manifestantes. Muitas ve-

O povo na rua em busca de um Brasil melhor 

pode ser comparado, também, com a força 

que o Espiritismo evoca em todos nós. “A 

Doutrina Espírita não é doutrina de re-

signação, de moleza, é doutrinação de 

transformação. Transformar, cada vez 

mais, para um momento de maior evo-

lução”, reforça Juan Marcello. E, diante de 

tudo o que está ocorrendo atualmente, se 

aplica muito bem a lei de causa e efeito: “Se nós 

entendermos que iremos regressar no futuro, se 

nós entendermos que estamos construindo e plan-

tando hoje para uma colheita adiante – tanto de 

nossos filhos quanto de nós mesmos, em futura 

reencarnação – então é muito séria essa luta pela 

construção de um Brasil melhor.”

Juan Marcello finaliza sua mensagem, refor-

zes, a pessoa, no meio daquela situação, tem uma ideia 

brilhante e acha que é dela. Mas foi a espiritualidade 

superior quem lhe sugeriu essa ideia e muitas outras, 

porque é necessário que tudo isso aconteça, é necessá-

rio que a derrocada aconteça. E, apesar de ser doloroso 

e complexo, é perfeitamente puro do ponto de vista 

espiritual, porque visa a uma transformação.”

Juan Marcello lembra, ainda, que a Doutrina Espírita nos 

mostra a consciência de que hoje estamos vivendo o 

resultado do que fizemos no passado. E amanhã iremos 

viver o resultado do hoje. “Então, estamos construindo 

hoje um futuro para uma próxima encarnação nossa. 

Assim como no passado estivemos vivendo e construin-

do o dia de hoje. E se hoje muito nos afligimos, nos 

preocupamos e sofremos pelas más condições e pelas 

situações caóticas que se defrontam diante de nossas 

vistas, é exatamente pelo que nós não fizemos no pas-

sado. É por isso que, neste instante de repúdio aos fatos 

de nosso país, estão ocorrendo eventuais momentos 

de maior intensidade e eventuais excessos por parte 

dos manifestantes. Só que não haveria necessidade de 

nenhum tipo de situação difícil se aqueles que estão no 

poder compreendessem e agissem com honestidade.”

A DOUTRINA EXPLICA

CONSTRUINDO UM NOVO FUTURO
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çando essas palavras: “A doutrina muito bem nos indica 

isso... Precisamos compreender que estamos transfor-

mando o futuro que nós viveremos e nossos descen-

dentes também. Por isso, é perfeitamente louvável tudo 

o que está acontecendo agora. Lembrando que, sem-

pre que nós pudermos, devemos fazer algo para conter 

o excesso de vandalismo que pode acontecer nesses 

momentos por algumas pessoas. É importante procurar 

conter esses excessos para sempre legitimar, cada vez 

com mais intensidade, a democracia. Apesar de a lei 

de causa e efeito estar sempre presente, hoje temos a 

consciência de que estamos vivendo um momento de 

transformação, um momento de podermos exercer a 

cidadania, sem nenhuma sensação de culpa.”

A Doutrina Espírita não é doutrina de 
resignação, de moleza, é doutrinação de 
transformação. Transformar, cada vez 
mais, para um momento de maior evolução.

“ “

História do país
do ponto de vista espiritual

Embora a obra ditada pelo Espírito Humberto de Campos, em psicografia 

de Chico Xavier, tenha sido escrita em 1938 – narrando como último fato a Procla-

mação da República, em 15 de novembro de 1889 –, ela apresenta diversos indícios 

da importância histórico-espiritual do Brasil. Para começar, o seu próprio formato 

geográfico, que foi programado para lembrar um coração estilizado: o tal coração 

do mundo!

A história deste país se iniciou muito antes de sua decoberta, quando Jesus 

veio fazer uma de suas visitas periódicas à Terra, no período medieval (época que 

vai de 476 a 1453). Angustiado, conversou com Helial, um dos encarregados dos 

problemas do planeta, falando sobre sua profunda amargura ao ver a incompreen-

são dos homens no que se referia às lições de seu Evangelho. Jesus mostrava-se 

muito triste com as inúmeras lutas fratricidas que dominavam aquele período. Foi 

então que teve a ideia de ir visitar continentes onde havia espíritos jovens e simples, 

aguardando a semente de uma vida nova: os índios. Propôs a Heliel, então, que ali 

tentassem instalar o pensamento cristão do amor e da liberdade.

Ao chegarem à região onde hoje é o Brasil, Jesus se encantou, dizendo: “Para 

esta Terra maravilhosa e bem-dita, será transplantada a árvore do meu Evangelho 

de piedade e de amor. No seu solo dadivoso e fértil, todos os povos da Terra 

aprenderão a lei da fraternidade Universal.” E sentenciou: “Tu, Helil, te corporifi-

carás na Terra, no seio do povo mais pobre e trabalhador do Ocidente [referia-se 

Jesus a Portugal]. Instituirás um roteiro de coragem para que sejam transpostas as 

imensidades desses oceanos perigosos e solitários que separam o velho do novo 

mundo. Instalaremos, aqui, uma tenda de trabalho para a nação mais humilde da 
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Europa. Aproveitemos o elemento simples de bondade 

e coração fraternal [dos índios]. Mais tarde ordenarei a 

reencarnação de muitos espíritos já purificados no sen-

timento da humildade e da mansidão, entre as raças 

oprimidas e sofredoras das regiões africanas, para for-

marmos o pedestal de solidariedade do povo fraterno 

que aqui florescerá no futuro.”

E assim, em 1394, Heliel reencarnou em Portu-

gal como o heroico Infante de Sagres, que operou a re-

novação das energias portuguesas para além dos mares. 

Era dado, portanto, o pontapé inicial para que nascesse, 

aqui, a Pátria do Evangelho.

Infelizmente, por conta do livre-arbítrio dos 

homens, nem tudo saiu como Jesus planejara. Veja, a 

seguir, algumas passagens importantes da história do 

Brasil. Perceba que, em nenhum momento, os persona-

gens envolvidos em acontecimentos importantes para 

a evolução desse país estavam sós... (Como, provavel-

mente, deve estar acontecendo agora nas manifesta-

ções atuais.)

Mas, como os donos dos escravos plantaram isso, em 

inúmeros casos colheram os mesmos males, em suas 

próximas encarnações, nascendo como escravos e mui-

tas vezes no mesmo local em que haviam mandado na 

encarnação anterior.

Inconfi dência Mineira – Joaquim José da Sil-

va Xavier, Tiradentes, revolucionário que queria libertar 

o Brasil de Portugal, acabou sendo preso, enforcado e 

esquartejado. Ele era intuído por Ismael, que é o espíri-

to superior que foi encarregado por Jesus de proteger 

o Brasil. Após seu desencarne violento, Tiradentes foi 

recebido por Ismael, que o lembrou de que, em outros 

tempos, como inquisidor, havia aplicado a mesma pena 

a outros irmãos. Mas, após sua luta pelo Brasil e seu 

desencarne violento, agora estava redimido.

A escravidão – Dentro da programação, Por-

tugal havia tomado as colônias da África como suas, o 

que facilitaria a imigração dos negros para o Brasil, a 

fim de misturarem-se aos índios e europeus fraternal-

mente, e não como escravos. Estava previsto que os 

negros viessem para cá trabalhar, mas todos os maus 

tratos e judiações que receberam, sendo escravizados, 

foi por causa do livre-arbítrio dos homens encarnados 

que se deixaram levar pelas suas más tendências e pelo 

próprio orgulho. Não era para existir esse sofrimento. 

Independência do Brasil – D. Pedro I deu 

término a um processo que há muito estava aconten-

cendo, da busca pela liberdade, proclamando a inde-

pendência do Brasil. Dando o grito de independência, 

em uma bela tarde, às margens do Rio Ipiranga, teve 

nesse ato o acompanhamento do espírito de Tiraden-

tes, que esteve ao seu lado durante todo tempo, uma 

vez que desde encarnado lutara por isso. Conta o livro: 

“Nos fatos da história o grito da emancipação partiu das 

montanhas e deverá encontrar aqui em São Paulo o seu 

eco Realizador. Tiradentes acompanhou o Príncipe de 

volta ao Rio. Um correio leva ao conhecimento de D. 

Pedro as novas imposições das Cortes de Lisboa, e ali 

mesmo, nas margens do Ipiranga, ele deixou escapar o 

grito de ‘Independência ou Morte’. Sem suspeitar que 

era dócil instrumento de um emissário invisível, que ve-

lava pela grandeza da Pátria.”
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D. Pedro II – Como se sabe, o filho de D. Pedro I contribuiu imensamente 

para o crescimento do Brasil, país onde nasceu. Amou demais esta terra, mas, no 

final de sua vida, foi embora dela sem colher os louros que aqui plantou. E era exa-

tamente assim que estava programado para acontecer...  Pedro II recebeu sua gran-

de missão das mãos do próprio Jesus, enquanto encontrava-se na pátria espiritual 

com o nome de Longinus. Diante do oferecimento de Jesus, ele respondeu, como 

é narrado no livro: “Senhor, muitas existências de dor tenho experimentado, para 

gravar no íntimo a compreensão do vosso amor infinito, que não pude entender 

ao pé da cruz dos vossos martírios no calvário, em razão dos espinhos da vaidade 

e da impenitência que sufocavam naquele tempo a minha alma. Recebo, Senhor, 

esta incumbência com indizível alegria.” Foi então que ouviu a resposta: “Pois bem, 

serás Imperador do Brasil até que ele atinja perfeita maioridade. Esforço de mais de 

meio século. Inspirarei as tuas atividades, mas considera sempre a responsabilidade 

em tuas mãos. Ampara os fracos e desvalidos corrige leis despóticas. Lembra-te 

da prudência e fraternidade, junto ao povo e nacionalidades vizinhas. Nas lutas 

internacionais, guarda a tua espada na bainha e espera o pronunciamento da minha 

justiça. Procura aliviar o padecimento daqueles que sofrem no cativeiro, cuja abo-

lição se verificará nos últimos tempos do teu reinado. Não esperes a gratidão dos 

teus contemporâneos Amparar-te-ei o coração e, nos dias de amargura final, minha 

luz descerá sobre os teus cabelos brancos, santificando a tua morte. A posteridade, 

porém, saberá descobrir as marcas dos teus passos.”

O Movimento Abolicionista – Espíritos elevados inspiraram políticos, 

escritores, poetas e artistas, como Castro Alves, Luiz Gama, Barão do Rio Branco e 

José do Patrocínio, além da própria Princesa Isabel. Foi com agrado, então, que D. 

Pedro II acompanhou a deliberação de sua filha, quando ela sancionou a Lei do Ven-

tre Livre. Depois, o imperador foi afastado do trono, sob a influência dos mentores 

invisíveis, ficando Isabel na regência. No dia 13 de maio de 1888, os abolicionistas 

lhe apresentaram a proposta de lei para a imediata extinção do cativeiro. E assim 

Isabel, cercada de entidades angélicas e misericordiosas, a sancionou sem hesitar. 

Nesse dia, toda uma onda de claridades desceu dos céus, de norte a sul do Brasil. 

Junto a Isabel, permaneceu Ismael. E, beneficiado pelo dom da vidência, José do 

Patrocínio se ajoelhou aos pés da princesa.

Espiritismo no Brasil – Foi propa-

gado aqui no Brasil já logo depois de sua cria-

ção, na França, quando Bezerra de Menezes, 

o “Médico dos Pobres”, declarou-se espírita 

publicamente alguns anos após ler O Livros 

dos Espíritos. Em 1884, foi criada a Federa-

ção Espírita Brasileira, órgão encarregado de 

divulgar a Doutrina na Pátria do Evangelho.
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Logo quando começaram as primeiras manifestações 
no país, o grande orador espírita divulgou sua opinião 
sobre os acontecimentos. Veja aqui:

Clamor social: o clímax e a 
indiferença dos governantes

Quando as injustiças sociais atingem o clímax e a indi-

ferença dos governantes pelo povo que estorcega nas amarras 

das necessidades diárias, sob o açodar dos conflitos íntimos e 

do sofrimento que se generaliza, nas culturas democráticas, as 

massas correm às ruas e às praças das cidades para apresentar 

o seu clamor, para exigir respeito, para que sejam cumpridas 

as promessas eleitoreiras que lhes foram feitas…

Já não é mais possível amordaçar as pessoas, oprimin-

do-as e ameaçando-as com os instrumentos da agressividade 

policial e da indiferença pelas suas dores.

O ser humano da atualidade encontra-se inquieto em 

toda parte, recorrendo ao direito de ser respeitado e de ter 

ensejo de viver com o mínimo de dignidade.

Não há mais lugar na cultura moderna, para o absur-

do de governos arbitrários, nem da aplicação dos recursos 

A visão de Divaldo Franco sobre os protestos no Brasil

Impossível deixar passar o momento recente-

mente vivido pela juventude brasileira sem fazer algum 

comentário, sintético, porém marcante, por termos 

encontrado nesta manifestação espontânea um futu-

ro melhor. Por termos encontrado, como diria Dona 

Maria Modesto Cravo, o caminho da estrutura política 

da regeneração. Palavras de aprovação, de incentivo e 

reconhecimento de uma indignação legítima que em 

minutos, em algumas horas, deixou de ser apenas da 

juventude para se transformar num verdadeiro grito de 

liberdade da sociedade brasileira.

Os gritos do silêncio, as vozes das ruas, não 

aguentaram mais calar, reconhecendo que a expres-

são “deitado eternamente em berço esplêndido” seria 

apenas uma expressão retórica ligada à grandeza deste 

Para falar um pouco mais sobre o tema, convidamos Humberto Borges, mexicano de nacionalidade, porém há muitos anos 
residindo no Brasil, para escrever este texto. Ele é arquiteto de formação e médium, estando já há bons anos no trabalho 
espírita. Emocione-se com suas belas palavras, que constatam as mudanças essenciais para a transformação do país.

que são arrancados do povo para extravagâncias disfarçadas 

de necessárias, enquanto a educação, a saúde, o trabalho são 

escassos ou colocados em plano inferior.

A utilização de estatísticas falsas, adaptadas aos inte-

resses dos administradores, não consegue aplacar a fome, ilu-

minar a ignorância, auxiliar na libertação das doenças, ampliar 

o leque de trabalho digno em vez do assistencialismo que 

mascara os sofrimentos e abre espaço para o clamor que hoje 

explode no país e em diversas cidades do mundo.

É lamentável, porém, que pessoas inescrupulosas, ar-

ruaceiras, que vivem a soldo da anarquia e do desrespeito, 

aproveitem-se desses nobres movimentos e os transformem 

em festival de destruição.

Que, para esses inconsequentes, sejam aplicadas as 

corrigendas previstas pelas leis, mas que se preservem os di-

reitos do cidadão para reclamar justiça e apoio nas suas rei-

vindicações.

O povo, quando clama em sofrimento, não silencia 

sua voz, senão quando atendidas as suas justas reivindicações. 

Nesse sentido, cabe aos jovens, os cidadãos do futuro, a ini-

ciativa de invectivar contra as infames condutas… porém, em 

ordem e em paz.

(Artigo publicado originalmente no Jornal A Tarde, de 20 de junho de 2013)

enorme país. Três gerações se passaram das “diretas 

já” e muitos dos “caras pintadas” são hoje jovens pais 

de família, mas a consciência da responsabilidade para 

com a Pátria Amada volta a se manifestar ciclicamente, 

obedecendo às leis naturais, aquelas leis desde sempre 

gravadas nas nossas consciências, nos lembrando do ve-

lho provérbio: “quem não conhece a história está con-

denado a repetir seus erros”.

Atitudes significativas demais, manifestações 

transcendentes demais para serem ignoradas por quem 

quer que seja, indignação incomensurável perante os 

rumos de uma política preocupada em cumprir pro-

messas esportivas de caráter internacional a custos in-

calculáveis, financiados com dinheiro público. Impossível 

deixar de comparar os investimentos realizados em ver-

Uma ótica espirita sobre os recentes movimentos sociais no Brasil

Os Elefantes OPINIÃO – Humberto Borges
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dos hospitais públicos, com a nossa deficiente estrutura 

de ensino e com um salário mínimo aquém das necessi-

dades básicas para a sobrevivência do povo.

Tudo isso com um único e aparente pretexto: a 

majoração de R$ 0,20 no valor das tarifas do transporte 

público.

Desculpe o incômodo, estamos trabalhando 

para modificar o Brasil.

Mas, afinal, qual a ótica espírita para este mo-

mento ímpar na história brasileira que nos permite a 

desejada reflexão, como encaixar os ensinamentos da 

nossa Doutrina num movimento, mesmo que infiltrado 

pelos indesejáveis “vândalos” e que acabou mostrando-

-se libertador e criador de opinião e de consciência? A 

mesma juventude (as novas gerações de qualquer país), 

inconformada com o mundo que lhes foi legado, a mes-

ma sociedade cansada de promessas e os mesmos es-

píritos desejosos de “Ordem e Progresso”, rejeitando a 

gritos a corrupção, a impunidade e o cinismo dos seus 

representantes políticos, que ao parecer não entende-

ram nada até hoje, preocupados que estão com os pró-

prios benefícios dos cargos que ocupam.

Impossível desassociar movimentos desta trans-

cendência de enunciados doutrinários como “Os tem-

pos estão chegados”, “Buscai e achareis”, “Pedi e obte-

reis”, “Batei que a porta se vos abrirá”, ou das próprias 

palavras do Mestre, como: “Não vim destruir a Lei” ou 

“Não vim trazer a Paz, mas a espada”.

Quanta dificuldade para compreender que os 

tempos estão chegados (há muito tempo), quanta luta 

para perceber que a mãe natureza não mais suporta as 

agressões a que vem sendo submetida pela irracionali-

dade dos seus habitantes e quanta injustiça, discrimina-

ção e preconceito se sobrepondo aos mais elementares 

conceitos de justiça e de amor ao próximo.

Quanta inconsciência sobre a força de pensa-

mento de que somos capazes, quanta energia desperdi-

çada pelo desconhecimento da eficácia da prece, quan-

ta falta de fé pela ausência do raciocínio mais elementar 

e quanto egoísmo, vaidade e prepotência se interpondo 

na convivência dos seres humanos.

As vozes das ruas representam as carências, a 

insatisfação generalizada, a revolta interior e o próprio 

desejo de liberdade; a necessidade de mudança e a sin-

tonia necessária para a convivência diária dos espíritos 

aqui reunidos; da mesma forma que os elefantes re-

presentam a obstinação, a força e a nobreza dos movi-

mentos sociais. Queremos acreditar que as qualidades 

e as limitações dos paquidermes caracterizaram, desde 

sempre, as lutas da juventude e ainda hoje parecem 

identificar-se com os jovens, no seu empenho pela re-

construção dos valores morais da sociedade brasileira.

Afinal, descobrimos que o elefante estava amar-

rado com barbante.

Descobrimos que somos capazes de revolucio-

nar, de modificar a realidade existente, apenas com a 

força da indignação legítima (e do pensamento). Desco-

brimos que o grande mamífero, símbolo do poder e da 

determinação, mesmo pacífico, nunca esquece.

Descobrimos também que o bom Deus não 

quis que ele voasse, porque seria um desastre, mas lhe 

concedeu as noções básicas da convivência em grupo e 

de ajuda mútua, necessárias para garantir sua sobrevi-

vência. Os “dumbos” voadores estão sendo identifica-

dos como vândalos que nada têm a ver com a pureza 

do movimento e que merecem o repúdio da sociedade, 

seja qual for o partido, o sindicato ou a (des)organiza-

ção a que estiverem filiados.

Cabe aqui a reflexão sobre o papel desses vân-

dalos, indesejáveis sim, mas sem os quais, provavelmen-

te, nada se teria conseguido. Espíritos de pouca luz que 

cumprem seu papel, através do grito incontido da re-

volta (ainda violenta) e que causaram a preocupação 

governamental sobre os rumos do protesto em curto 

prazo.

Cabe, sim, a reflexão gerada pela intolerância 

dos manifestantes para com os representantes dos par-

tidos políticos, a necessidade vital de atingir os objetivos 

através da pureza das ações.

Até gostaríamos que todos os elefantes fossem 

azuis, mas para (in)felicidade geral da nação, são bran-

cos, alguns lindos é verdade, porém os mais caros do 

mundo e financiados com o dinheiro dos nossos im-

postos.

Difícil foi vencer a inércia para iniciar a caminha-

da (os elefantes chegam a pesar quase sete toneladas), 

mas a Internet e as redes sociais parecem ter removido 

as pedras do caminho, vencendo qualquer inércia que 

porventura possa ter persistido, sendo também inca-

pazes de frear a caminhada e o bramido deste nobre 

animal quando enraivecido.

Que a consciência adquirida possa prevalecer na 

juventude brasileira e que estes jovens de hoje, caras 

pintadas ou não, vestidos de branco ou de qualquer 

cor, idealistas como todos os jovens do mundo, possam 

perpetuar seus ideais de um mundo melhor, nem que 

seja apenas para legar à sua descendência o título de 

bons brasileiros.

E verás que um filho teu não foge à luta.
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Por que será que tantos 
livros espíritas ainda usam um 
vocabulário de difícil compre-
ensão para os mais jovens? 

Não seria a hora de se fazer 
uma revisão nesses textos – sem 

mudar suas mensagens, claro – a fi m 
de que sejam mais acessíveis a todos? 

Há 154 anos a Doutrina Es-

pírita vem consolidando a 

sua credibilidade no mun-

do, sobretudo porque as descober-

tas científicas têm caminhado, passo 

a passo, com muitas das verdades já 

há tanto propagadas por Kardec. 

Avançamos. Se ontem as 

pessoas corriam dos espí-

ritas, hoje correm para nós, 

atrás das respostas que só “o consolador” 

pode dar.

Mais do que nunca é preciso divulgar o Espiri-

tismo, e isto implica, entre outros, no uso da palavra 

escrita e falada. Mas divulgar não é empurrar material 

doutrinário goela abaixo. Divulgar é antes de tudo 

comunicar-se, estabelecer empatia imediata com o re-

ceptor, despertar interesse inicial, contínuo e gradativo 

pelo material apresentado, é fazer-se entender e sen-

tir. Assim, há que se ter uma abordagem minimamente 

adequada para que se consiga tocar a alma e chegar à 

razão.

Nesse ponto, faz-se urgente uma reflexão. Con-

seguiremos nós, espíritas, em pleno século XXI, alcan-

çar corações e mentes sem atualizar nossas formas de 

comunicação?

A pretexto de fidelidade doutrinária, campeia 

entre nós um linguajar monótono e obsoleto. Incrivel-

mente, ainda há quem acredite que ser fiel à codificação 

se resume à manutenção da linguagem utilizada pelo 

codificador no século retrasado. Reflitamos: seria no 

mínimo incoerente imaginar que Kardec, o reformador 

por excelência, o modernizador da gramática francesa 

de então, o homem à frente de seu tempo, espere dos 

espíritas uma atuação alheia à realidade de cada época.

Quanto às formas de expressão, às vezes a im-

pressão que se tem é que se parou no tempo – mais 

precisamente nas décadas de 40 a 60, apogeu da pro-

dução mediúnica de Chico Xavier. Outro dia, lendo o 

editorial de um periódico federativo, dei de cara com 

a palavra “efemérides” – entre outras expressões ar-

caicas que recheavam o texto – e fiquei a pensar... Se 

a mim, que já passei dos 50, soa estranho, imagine ao 

pessoal da nova geração... Os mais jovens devem ter 

que dar tratos à bola para decifrar o que significa tal 

“palavrão”, já praticamente extinto nos dias de hoje. Es-

sas situações comprometem de pronto a continuidade 

da leitura, pois a chamada leva a pressupor – e com 

razão – um texto maçante. Quem vai se interessar por 

matérias cujos termos remetem ao tempo dos nossos 

bisavós, o que – com todo o respeito que devemos aos 

nossos ascendentes – nada tem a ver com os anseios 

do momento presente?

Como podemos querer o aval da comunidade 

científico-tecnológica, se em plena era virtual ainda in-

sistimos em chamar planeta de “orbe”, só porque Em-

manuel, na década de 50 – quando esse termo ainda 

estava em uso – assim o fez? Se, rebuscadamente, nos 

referimos à sociedade “hodierna” – citada por Joanna 

de Ângellis –, quando poderíamos simplesmente utilizar 

o termo “moderna”, de muito mais fácil compreensão? 

Passa da hora de aposentarmos os ósculos, amplexos, 

destras e outras expressões “jurássicas”. Ou a gente 

acompanha os novos tempos ou vai ficando para trás, 

sob a pecha da alienação.

Não pretendemos aqui fazer a apologia das gí-

rias, do modernismo inconsequente. Mesmo porque 

a palavra escrita ou falada na norma culta, dentro de 

uma relativa formalidade, é passaporte certo para a cre-

dibilidade. Mas precisamos repensar o nosso linguajar 

enquanto palestrantes e redatores espíritas, para que 

não nos escondamos numa espécie de dialeto esquisito 

que só leva à estagnação e ao isolamento. Se não deve-

mos vulgarizar a palavra a pretexto de atingir a massa, 

tampouco devemos permanecer como se o tempo não 

tivesse passado para nós. Se tudo o que mais almejamos 

é universalizar o conhecimento espírita, por que não 
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utilizar uma linguagem mais coloquial e interessante? 

Desde que se tenha o zelo necessário para que não 

haja distorções no conteúdo doutrinário, por que não 

adaptar textos antigos para uma linguagem moderna, 

facilitando assim o seu entendimento?

Alguns companheiros, por entenderem que a 

manutenção de termos difíceis provoca um enrique-

cimento da linguagem, são resistentes a adaptações 

literárias. Porém, imaginemo-nos como alguém ainda 

engatinhando no conhecimento espírita, que buscan-

do consolo num momento de dor se depara com uma 

linda e consoladora mensagem, mas cheia de termos 

rebuscados, que exijam o uso do dicionário. Essa in-

terrupção certamente esvaziará o impacto emocional 

do conteúdo, esfriando o coração do leitor ante a ne-

cessidade de parar e buscar tantos sinônimos. Emoção 

cortada, alma frustrada, objetivo perdido.

O nosso compromisso é com a formação espi-

ritual e não acadêmica. Embora tenhamos o dever de 

nos expressar elegantemente e estimular doutrinaria-

mente o aprimoramento do saber, contribuindo assim 

– e muito – também para a intelectualização do ser, o 

que precisamos entender é que, definitivamente, traba-

lhar aquisição de vocabulário e erudição não é a nossa 

prioridade. Nossa prioridade é esclarecer e consolar, 

com vistas ao progresso moral dos seres, e ninguém 

esclarece ou consola sem usar de clareza e simplicidade. 

Portanto, didaticamente, simplifiquemos a nossa fala, a 

nossa escrita, façamos o nosso papel de facilitadores das 

verdades espirituais e deixemos às escolas do mundo o 

papel que lhes cabe.

Sob pena de perdermos o trem da história, há 

uma contradição que precisa ser vencida pelo movi-

mento espírita. Uma doutrina evolucionista por princí-

pio não pode e não deve ficar parada no tempo. Ter-

mos novos são criados a todo o momento para coisas 

novas. Termos antigos são substituídos a todo instan-

te por outras nomenclaturas. Caminhamos, hoje, para 

uma democratização do conhecimento. O que antes 

era privilégio de uma casta intelectual agora é direito de 

todos. Isso significa distribuição mais justa da informa-

ção e oportunidades igualitárias, correspondendo aos 

ideais de justiça e igualdade defendidos pelo Espiritismo. 

Então, não faz sentido uma elitização que só retarda a 

colheita dos frutos semeados.

O mundo gira, o progresso está aí, e a lei é de 

evolução em todos os sentidos. Descomplicar é a pala-

vra de ordem para quem quer “colocar a candeia sobre 

o alqueire.” Não há mais espaço para termos antiqua-

dos, que soam até mesmo de forma ridícula a quem os 

lê. É inadiável escolher. Ou continuamos a bater na te-

cla de uma erudição exibicionista a fim de, aqui mesmo, 

receber o galardão ou optamos pela pedagogia simples 

de Jesus, cujas parábolas demonstram estratégia ímpar 

para alcançar o interesse e o entendimento daquela po-

pulação ainda tão rudimentar quanto às verdades espi-

rituais que veio trazer.

Nesse momento difícil de transição, em que mi-

lhares de irmãos nossos precisam, desesperadamente, 

estabelecer um link emocional e cognitivo imediato 

com as verdades consoladoras do Espiritismo Cristão, 

não há mais lugar para comportamentos arraigados a 

tradições pueris. Deixemos fluir a simplicidade culta 

que nos fará fiéis articuladores da verdadei-

ra divulgação, aquela que de fato acon-

tece, que dá resultados palpáveis, pois 

fala simultaneamente ao cérebro e 

à sensibilidade. Só assim estaremos 

cumprindo efetivamente o papel de 

colaboradores do mundo invi-

sível junto ao aprimoramento 

moral contínuo da sociedade na 

qual estamos inseridos, aqui e agora.

Coloquemos em prática, na ínte-

gra, as recomendações contidas no cap. 

XII, item 10 do Evangelho Segundo o Es-

piritismo, à página “O Homem no Mun-

do”, que nos chama à realidade temporal em 

que vivemos, ao conclamar: “Vivei com os 

homens do vosso tempo, como devem 

viver os homens.” E – há que se admitir 

– numa vida de inter-relação, respeito e 

comunicação fazem toda a diferença.
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  comunica...

Joana Abranches é assistente social e Presidente da 

Sociedade Espírita Amor Fraterno - Vitória-ES. 

Contato: joanaabranches@gmail.com
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Ao lermos matérias sobre reiki, muito é dito 

sobre os benefícios da técnica. Mas o que faz 

de uma pessoa um reikiano? Quem pode ser? 

Quais condutas devem ser seguidas? Como se aperfei-

çoar para oferecer um atendimento adequado?

Para responder a essas e outras perguntas, entrevista-

mos a mestre em reiki, terapeuta floral e cromotera-

peuta, Wilma Cruz, que há dez anos atua com o reiki 

e ministra as etapas de desenvolvimento para inician-

tes e voluntários do Movimento de Amor ao Próximo 

(MAP). 

No MAP, essa técnica é aplicada gratuitamente nas pes-

soas, fora dos dias do tratamento espiritual, como uma 

forma de terapia energética. Vale ressaltar, contudo, que 

o reiki não está presente em todas as casas espíritas. E 

é diferente do passe espiritual: no reiki, há um trabalho 

puramente energético; já no passe, os guias espirituais 

estão sempre presentes.

Revista do Espiritismo – O que é reiki?

Wilma Cruz – É um método oriental que atende 

às pessoas de uma forma holística, agindo nos corpos 

emocional, mental e espiritual. É um processo natural 

em que a energia vital do universo – denominada Rei 

–, associada à energia individual que sustenta o corpo 

físico – denominada Ki –, são transmitidas através da 

imposição das mãos.

RE – Qualquer pessoa pode se tornar um reikiano?

WC – Todos nós somos capazes de transmitir essa 

energia vital. Dentro do reiki, há uma “sintonização” 

dessa energia, que é a iniciação sagrada.

RE – Como é o processo de desenvolvimento de um 

iniciante em reiki?

WC – O reiki é dividido em três níveis. No Nível 1, 

há o despertar. O indivíduo tem acesso ao primeiro 

símbolo sagrado e passa por um processo no qual a 

energia vital trabalha o corpo e abre os seus chakras. 

Durante um dia, são apresentadas as técnicas e os prin-

cípios para a aplicação da terapia. Em seguida, por um 

período de 21 dias, a pessoa passa por um processo de 

autotratamento, de limpeza, no qual os canais de ener-

gia são desobstruídos, fazendo com que o reikiano se 

torne apto a trabalhar. No Nível 2, há a transformação 

e o indivíduo tem acesso a novos símbolos sagrados. 

Está apto, então, a realizar o reiki também à distância. 

No Nível 3, há a realização. Assim, a pessoa tem aces-

so a outro símbolo sagrado que potencializa todos os 

outros. Há um contato com o seu mestre interior e o 

reikiano já está apto a atender a um grande número de 

pessoas, multidões, estados, países e o próprio planeta. 

Para o adequado desenvolvimento do iniciante, são ne-

cessários 40 dias de intervalo entre um nível e outro.

RE – Quais são os princípios do reiki?

WC – Os princípios do reiki foram criados com base 

nos conceitos cultivados em poemas do imperador 

Meiji (1852-1912), do qual Mikao Usui era admirador. 

Usui, por sua vez, foi o responsável em escrever o sis-

Torne-se um reikiano e ajude muita gente
Beatriz Paulo
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tema de reiki e fundar a organização Ryoho Gakkai, no 

Japão. Os princípios estão diretamente ligados ao fato 

de o indivíduo: querer mudar; querer se recuperar; ter 

responsabilidade com a vida; reconhecer a benesse e 

ter gratidão dentro de si; compreender e aceitar as leis 

de troca de energia (é o dar e receber – o faça por 

onde e eu o ajudarei). Os princípios são atitudes diárias, 

de auto-observação, de lapidação e de trabalho inte-

rior. O homem precisa estar pronto para esse despertar 

interior (você precisa estar integrado com a natureza, 

com os animais, com as plantas, com o dia, com o sol, 

ou seja, enxergar que você é parte deste universo – e 

quando isso não é percebido, o ser humano deixa de 

evoluir).

RE – Na área médica, são muitos os especialistas que 

buscam técnicas bioenergéticas (como o reiki, entre 

outros métodos), para complementar tratamentos aos 

seus pacientes?

WC – Sim. Segundo pesquisas na Inglaterra, há 8.500 

agentes de cura registrados e 1.500 hospitais públicos 

que já aprovam o uso da cura bioenergética. Na Bulgá-

ria, os agentes de cura, para receber a licença concedida 

pelo conselho de medicina, passam por um rigoroso 

exame. O Brasil é um país extremamente místico, e isso 

nos dá uma alma espiritualista, holística, de acreditar. A 

maioria dos brasileiros não é cética, diferentemente de 

outros países. Nos Estados Unidos, há 50 mil agentes 

de cura. A cura bioenergética é um dos atuais objetos 

de estudo da academia de ciência da Rússia. Todas as 

faculdades tradicionais de medicina na China têm um 

departamento de pesquisa de curas bioenergéticas. Os 

orientais costumam dizer que o homem é um oceano 

de energia.

RE – As crianças podem ser reikianas?

WC – Sim, a partir dos 7 anos qualquer criança 

acompanhada do pai ou da mãe pode aprender 

a utilizar a energia do reiki (um dos pais deve 

estar presente para entender todo o processo e 

saber o que está ocorrendo com o filho). É impor-

tante ressaltar que a criança não irá realizar atendi-

mentos, pois ela ainda não possui maturidade para 

compreender a teoria, os princípios e todas as 

demais etapas de iniciação. Isso só será adquirido 

com o passar dos anos.

RE – Qual a condição primordial que o reikiano 

e o paciente precisam ter durante uma sessão 

de reiki?

WC – Ambos precisam crer. Quando eu 

acredito e quero, os meus chakras do plexo do 

amor, o cardíaco, se abrem para receber a ener-

gia. Por que o depressivo é mais complexo de 

tratar? Porque ele está totalmente fechado 

dentro daquele universo negativo de apa-

tia e de total desinteresse em melhorar. E 

quando estamos abertos, ficamos receptivos, falamos 

com amor, agimos com amor, o que facilita o tratamen-

to de cada indivíduo.

Conversamos com Wilma Cruz, que é mestre em reiki, para compreender como 
funciona essa doação de energia. Você verá que não é preciso ter grandes dons para 
ministrar o reiki: basta querer, fazer o curso e estar pronto para doar o seu amor.
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H
ermínio Corrêa de Miranda, filho de português, 

nasceu no dia 5 de janeiro de 1920 em Volta 

Redonda, estado do Rio de Janeiro, e desen-

carnou em 8 de julho de 2013, aos 93 anos de idade. 

Sua formação era em Ciências Contábeis, profissão que 

exerceu na Companhia Siderúrgica Nacional (em Volta 

Redonda), a partir de 1948; em Nova York, entre 1950 

e 1954; e no Rio de Janeiro, de 1957 a 1980, quando 

se aposentou.

Tornou-se espírita em 1957, por insatisfação 

com as religiões, conforme seu relato:

“Não fui levado ao Espiritismo por crise existen-
cial ou sofrimento, mas pela insatisfação com os modelos 
religiosos à minha opção. Alguém – mergulhado em tran-

se anímico regressivo – me diria mais tarde que eu não 
aceitava tais propostas porque, de alguma forma que não 
me foi explicado, eu sabia que ali não estava a verdade 
que eu buscava. Essa atitude de reserva e até de rejeição 
contribuiu, acho eu, para retardar minha descoberta da 
realidade espiritual.

Um episódio irrelevante em minha vida desenca-
deou o processo. Eu quis, no entanto, entrar pela porta 
da frente. Consultei, para isso, um amigo de minha inteira 
confi ança e ele me indicou como primeira leitura os livros 
da Codifi cação. Acrescentou os nomes de Gabriel Delanne 
e de Léon Denis e me disse, como que profeticamente: 
“Daí em diante, você irá sozinho”.

A surpresa começou com O Livro dos Espíritos. 

Hermínio Corrêa de Miranda
Memorável trabalhador da Seara Espírita

Em julho, ele fechou os olhos para esta vida, após 56 anos dedi-
cados ao Espiritismo. Deixou para nós inúmeras obras e uma 
nova será lançada agora, na Bienal do Livro. Luciana Gomes
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Inexplicavelmente, eu tinha a impressão de haver lido 
aquele livro antes, mas onde, quando? Antecipava na men-
te o conteúdo de numerosas respostas. Anos depois, fi caria 
sabendo que outras pessoas viveram experiência seme-
lhante, entre elas, o respeitável e amado Dr. Bezerra de 
Menezes.”

Incansável autor espírita
Podemos destacar, resumidamente, quatro as-

pectos das obras de Hermínio de Miranda: a teologia 

(primórdios do Espiritismo), mediunidade, regressão 

de memória e reencarnação. Hermínio começou a es-

crever sobre o Espiritismo para O Reformador, revista 

editada pela Federação Espírita Brasileira (FEB) há 126 

anos sem interrupção. Ele assinava a seção “Lendo e 

Comentando” e também contribuía com artigos avulsos 

para essa revista e para outras publicações doutrinárias. 

Foi colaborador da FEB até 1980, assinando os textos 

como as suas iniciais HCM. Mais tarde, passou a assinar 

como João Marcos, a pedido do amigo e presidente da 

FEB, Wantuil de Freitas, para que dois ou mais artigos 

não saíssem com o mesmo nome em um só número 

da revista.

Em 1976, começou a publicação de livros, es-

treando com Diálogo com as Sombras, que chegou a 

vendar cerca de 80 mil exemplares. Escreveu cerca de 

40 obras, entre as quais podemos destacar alguns dos 

clássicos da literatura espírita, como Diversidade dos Ca-
rismas e Nossos Filhos São Espíritos (mais de 150 mil 

exemplares vendidos).

O livro Diversidade dos Carismas aborda o estu-

do da mediunidade, dividido em três partes: problemas 

básicos do médium, aspectos particulares do animismo 

e a mediunidade propriamente dita. O autor trata os 

aspectos teóricos embutidos em narrativas com carac-

terística de depoimento pessoal, onde relata um estudo 

de caso e o confronta com casos cientificamente estu-

dados.

Diálogo com as Sombras é um tratado sobre o 

trabalho de assistência fraternal espiritual, a desobses-

são, seja para encarnados e desencarnados. O livro se 

divide em quatro partes (a instrumentação, as pessoas, 

o campo de trabalho e técnicas e recursos) e aborda as-

pectos como a prece, o passe e o desdobramento. Sua 

leitura é imprescindível para os irmãos que participam 

de sessões mediúnicas, já que o autor utiliza sua experi-

ência no intercâmbio com o plano espiritual.

Já Nossos Filhos São Espíritos ajuda a entender 

que um filho, apesar de iniciar a vida com corpo peque-

nino e frágil, abriga um espírito imortal que viveu milha-

res de experiências ao longo de muitas vidas, dotado de 

personalidade, maturidade e tendências que podem ser 

modificadas através da educação dos pais, que têm a 

imensa responsabilidade no processo evolutivo. “Em in-

tensidade maior ou menor, estaremos sempre abertos 

a certo grau de influência alheia, mas em nenhuma fase 

é tão evidente essa predisposição como na infância.”

Cabe resaltarmos que os direitos autorais de 

seus livros foram sempre destinados a instituições fi-

lantrópicas, como Lar Emmanuel, Centro Espírita Léon 

Denis, Centro Espírita Amantes da Pobreza, O Cami-

nho da Redenção, Correio Fraterno do ABC, FEB, en-

tre outras. Hermínio mantinha, ainda, um serviço social 

próprio, em uma favela do Rio de Janeiro, com os re-

cursos obtidos com a venda dos livros. Além de autor 

de diversas obras, também foi um meticuloso tradutor.

Um médium de primeira
No trabalho mediúnico, ele foi magnetizador du-

rante anos, realizando experimentos com regressão de 

memória e trazendo relatos de vidas passadas. Realizou 

trabalhos de desobsessão durante 28 anos, tendo che-

gado à conclusão de que não há força maior do que o 

amor, que pelo perdão se chega à libertação e que os 

espíritos são gente como a gente: sofrem, amam, riem 

e choram; experimentam aflições, desalentos, alegrias, 

esperanças, tudo igual.

Hermínio foi um dos principais pensadores e 

estudiosos da Doutrina Espírita, conforme nos ensina 

Allan Kardec, pois colheu suas informações em diversas 

fontes, examinou, comparou e tirou suas conclusões.

Nosso irmão se encontra agora na pátria espiri-

tual, mas nos deixa uma nova obra, Estudos e Crônicas, 
que a Editora FEB irá lançar na Bienal Internacional do 

Livro do Rio de Janeiro, que acontecerá de 29 de agos-

to a 8 de setembro, no Riocentro.
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Consolidada a linha de pesquisa e a metodolo-

gia própria: O Método Espírita de Observação 

Experimental cabe a Allan Kardec o desafio de 

desenvolvê-la integralmente fidelizada a proposta dou-

trinária formulada pelos Espíritos Superiores.

Esta proposta encontra-se no prefácio de O Livro 
dos Espíritos, denominado na época de “Prolegômenos”, 

do qual transcrevemos os trechos mais significativos ati-

nentes ao presente artigo.

PROLEGÔMENOS

Prolegômeno – gr. prolegomene – coisas que se 

dizem antes: exposição preliminar dos princípios gerais 

de uma ciência ou arte, introdução geral de uma obra, 

prefácio longo.

Os Objetivos Específi cos dos Prolegômenos
Seus Conceitos e Propósitos Fundamentais

Como todo prefácio, seu autor procura dar 

conhecimento dos motivos e razões que o levaram a 

escrever o livro. Estas razões servem a todas as formas 

de saber: humanistas, científicas, político-ideológicas, fi-

losóficas, religiosas, artísticas, etc.

No caso de O Livro dos Espíritos, ele se cinge às 

sete fundamentais razões; sempre correlacionando-as 

ao presente artigo:

1º - O aparecimento simultâneo em diversos países de 

fenômenos de efeitos físicos (sons, ruídos, pancadas, 

movimentação de objetos (mesas, pranchetas, cestas)).

2º - A advertência que, em realidade (contrariamente 

ao que muitas pessoas pensam), estes fenômenos não 

constituem fatos milagrosos. Não fogem às leis da Na-

tureza, no caso, às leis da natureza espiritual.

3º - Pelo contrário, são notícias de que estão chegados 

os tempos de se divulgar uma nova era de conheci-

mentos.

4º - A autoria da Doutrina Espírita é dos Espíritos Su-

periores, os quais revisaram em seus mínimos detalhes 

os textos. Estes Espíritos procuraram de toda forma ex-

cluir qualquer conceito ou ideia diversa de sua linha de 

pensamento.

5º - O papel de Allan Kardec como Organizador Edito-

rial e de estruturador da didática dos textos, seguindo 

orientação bem itemizada, de linguagem direta e obje-

tiva – insere-se na sua missão de Professor, à qual se 

somariam a pesquisa e a crítica das mensagens e in-

formações recebidas. Definitivamente, Allan Kardec não 
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ALCANÇA A TRÍPLICE SIGNIFICAÇÃO DO ESPIRITISMO

* Paulo Rezinski é Médico Psiquiatra Titulado 
pela ABP, Psicanalista pela FEBRASI e Professor de 
Doutrina Espírita do Lar de Frei Luiz.
Contato: paulorezinski@terra.com.br

Allan Kardec aplica sua linha de pesquisa à 
proposta doutrinária dos Espíritos Superiores
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criaria o texto e o conteúdo da Doutrina Espírita – este 

era trabalho dos Espíritos.

6º - As orientações expressas dadas pelos Espíritos Su-

periores a Allan Kardec para o desenvolvimento especí-

fico de seu trabalho.

7º - E, finalmente, a autenticação do texto, que leva à 

assinatura da plêiade de Espíritos Superiores.

Objetivos Específi cos dos Prolegômenos

1. Fenômenos físicos e inteligentes

• Aparecimento simultâneo em diversos locais   

 e países.

2. Evidenciação de fenômenos inexplicáveis pelas leis 

da natureza material, mas que seguem e são explicados 

pelas do mundo espiritual.

3. Papel dos espíritos superiores e de allan kardec na 

elaboração e criação da doutrina espírita.

4. Orientação para allan kardec sobre o trabalho de or-

ganizador editorial.

Reprodução de Trechos do Prolegômenos (1) 
com Indexação Numeral dos Objetivos Pro-
postos pelos Espíritos

“As comunicações entre o mundo espírita e o 

mundo corporal estão na ordem natural das coisas” (1) 

“e não constituem fato sobrenatural, tanto que de tais 

comunicações se acham vestígios entre todos os povos 

e todas as épocas” (2). Hoje se generalizaram e torna-

ram patentes a todas”. (3)

Comentários: (1) + (2) + (3)

• Comunicações entre o mundo espírita e o 

mundo corporal não são considerados “milagres” – es-

tão na ordem natural das coisas.

• Nas leis que regem o mundo espírita.

• Não são fatos sobrenaturais. Nos dias de hoje, 

encontram-se generalizados à prática mediúnica e tor-

nados comuns.

A Preocupação de Allan Kardec com os Rumos 
que o Espiritismo Estava Tomando

Preocupado com a empolgação dos espíritas 

com os “fenômenos”, os “milagres”, “os fatos sobre-

naturais” e a deturpação de sua finalidade que é a de 

aproximar os seus seguidores de DEUS, pela sua mo-

dificação moral (Jesus como modelo e guia é a base), 

Allan Kardec escreveria a apenas um ano antes de sua 

desencarnação, o livro A Gênese (Janeiro de 1868), cuja 

página de frontispício com seu título, subtítulo e itens 

reproduze-se (2):
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• Como se vê, dois subtítulos marcam a propos-

ta científi ca do Espiritismo no que tange aos efeitos 

físicos e inteligentes: fenomenologia espírita e, por ex-

tensão, mediunidade.

A ciência é chamada a constituir a gênese (as 
origens, as causas) de acordo com as leis da na-
tureza.

• As Leis da Natureza – são, pois, os fenô-

menos criados pela inteligência divina e, por linha de 
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consequência, suscetíveis de serem investigadas. Por 

exemplo: nas leis da física: dilatação dos corpos, propa-

gação do som, etc.

Deus prova sua grandeza e o seu poder pela 
imutabilidade de suas leis e não pela ab-roga-
ção (revogação) delas.

• As Leis Divinas – são perfeitas por terem 

sido criadas por DEUS, Perfeito “em si mesmo”. Por-

tanto, DEUS não criaria algo imperfeito, que amanhã 

pudesse ser modificado. Por exemplo: a psicografia, a 

psicofonia, as materializações, as curas espirituais, etc., 

que são manifestações típicas das Leis Espirituais: da 

perfeição não se pode originar a imperfeição.

Vencida esta necessidade de se incluir Allan Kar-

dec com seus esclarecimentos no livro A Gênese – O 
Milagre e as Predições Segundo o Espiritismo, volta-se aos 

textos do “Prolegômenos”.

“Este livro é o repositório de seus ensinos. Foi 

escrito por ordem e mediante o ditado dos Espíritos 

Superiores”. (4) “para estabelecer os fundamentos de 

uma filosofia racional isenta de preconceitos de espírito 

de sistema” (5).

Comentários: (4) + (5)

• Filosofi a Racional – era a preocupação 

dos Espíritos Superiores, claramente transmitida a Allan 

Kardec; evitar que o Espiritismo viesse a se transformar 

numa Escola Filosófica, tais como tantas centenas foram 

fundadas como por exemplo, por Sócrates, Platão, To-

más de Aquino, Kant, etc.

O espírita não pode formar escola fi losófi ca, 
pois esta não é a proposição do espiritismo. ele, 
ao contrário dessas escolas, não indaga, não es-
pecula, não formula hipóteses – alicerça-se nos 
fatos espíritas, portanto, atua como método de 
pesquisa lógica e racionalmente articula sob 
essa lógica juízos, raciocínios, conclusões, ten-
do por base as informações que recebem dos 
espíritos, que são as formadoras das explica-
ções sobre as grandes indagações do homem: 
da criação do universo, da vida, do homem em 
si: de suas vidas passadas e de seu futuro.

• Isenta de preconceitos de espírito de 
sistema – para melhor compreender-se esta frase, 

vamos desdobrá-la nas principais palavras que a com-

põem:

- preconceito (de pré + conceito) – conceito ou 

opiniões formadas antecipadamente sem maior ponde-

ração ou conhecimento dos fatos, ideia preconcebida.

- espírito – aqui toma o caráter de adjetivo, de 

qualidade. Foge de sua característica habitual substanti-

vada; o de Espírito (ser) o que vem significar: “qualidade, 

atributo” de sistema.

- sistema – construção ideológica; toda uma sor-

te de juízos e valores comuns e da mesma identidade 

(concepções e princípios) que procuram solucionar 

questões de qualquer forma de saber: filosófico, políti-

co, econômico, religioso, etc.

Ao religar-se estas palavras quais peças de um 

quebra-cabeça, chega-se à seguinte significação:

“Filosofia racional destituída de qualquer espécie 

de influência ideológica preconcebida”

Neste sentido, o sistema como sistema propõe-

-se a alcançar a solução final de determinado tipo de 

conhecimento, por exemplo: a Filosofia Existencialis-

ta – o viver limita-se ao aqui e agora da realização de 

nossos desejos. Morto o corpo, nada mais existe. O 

existencialismo, como tal é inconsequente; esquece-se 

que suas ações inexoravelmente produzirão efeitos. A 

morte não extingue os efeitos.

O que os Espíritos Superiores pretendiam; é o 

Espiritismo jamais tornar-se uma religião como tantas 

outras: com seus sacramentos, dogmas, teologias, con-

dições de penalizações ou absolvição, rituais e cultos 

exteriores, clero organizado, hierarquia e subordinação, 

institucionalização de valores e de poder. 

Sob estas palavras chamam a atenção, o Espiri-

tismo ser tão somente uma verdade científico-filosófi-

co-espiritual cujo finalismo do seu seguidor é alcançar; 

“religare”, ou seja, literalmente seguindo a etimologia do 

vocábulo religião – lt. religare: religação com DEUS. En-

contra-se assim, a um só tempo, sua definição e finalismo.
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Filosofi a lógica e racional destituída de qual-
quer preconceito, dogma ou infl uência teoló-
gica encontrados nas religiões existentes, que 
pelos seus próprios meios de pesquisa e de in-
vestigação forma corpo de verdades espiritu-
ais, de efeitos plenamente morais.

Nos Prolegômenos ainda não havia sido anun-

ciada a convergência e identificação do Espiritismo para 

com o Cristianismo.

Enfi m, a Formação Defi nitiva do Pensamento 
Espírita

Allan Kardec chega, assim, à Formação Definitiva 

do Pensamento Espírita ao rigidamente seguir o Méto-
do de Observação Experimental; agora denomi-

nado de Método Espírita de Observação Experimental, 

(1) os critérios de avaliação dos resultados: Randomi-
zação, Multicentrismo, Consensualidade e (2) 

as orientações dos Espíritos Superiores estabelecendo 

a Filosofi a Racional (não à escola filosófica) e (3) 

imunizando-a dos preconceitos de sistemas (não 

à religião – como habitualmente se a concebe); dando-

-se tudo (4) em trabalho conjunto: Espírito-Homem, 

sob duplo caráter: Revelação Divina (Espírito) – Reve-
lação Científi ca (Homem).

A formação tríplice do pensamento espírita se-

gue sintetizada no esquema:

Apêndice – A Evolução Do Espiritismo – Seus 
Períodos (3)

Eis que nos diz Allan Kardec:

“O primeiro período do Espiritismo, caracte-

rizado pelas mesas girantes, foi o da curiosidade. O 

segundo período foi o período fi losófi co marcado 

pelo aparecimento de O Livro dos Espíritos.”

Quando o viram crescer, propagar-se em todas 

as camadas da sociedade e em todas as partes do mun-

do, tomar o seu lugar entre as crenças e tornar-se uma 

potência pelo número de seus aderentes, os interes-

sados na manutenção das ideias antigas alarmaram-se 

seriamente.

Então, uma verdadeira cruzada foi dirigida con-

tra ele dando início ao terceiro período, o da luta, 

do qual o auto-de-fé em Barcelona a 9 de outubro de 

1860, foi, de certo modo, o sinal.

A luta determinará uma nova fase do Espiritis-

mo, que formará o quarto período que será o perío-

do religioso (NOTA DO AUTOR – este é o período 

que o Brasil atravessa neste início do século XXI – o de 

Espiritismo cheio de misticismo, superstições, sincretis-

mos religiosos, cuja lógica perde-se nas influências ca-

tólicas, herança aqui inicialmente legada pela catequese 

jesuítica desde os primeiros tempos de colonização e 

após, por outras ordens religiosas).

Depois, virá o  quinto período, período interme-
diário.

O sexto e último período será o da regeneração 
social.
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Procurar manter nosso Espírito sempre bem 

equilibrado, sentirmo-nos diariamente bem dispostos, 

com boa saúde, física e mental, e nos situarmos o mais 

distante possível de sentimentos negativos, como o 

desânimo, mágoas, depressão... É o que todos quere-

mos, não é mesmo?! Queremos e necessitamos com 

vistas a um conceito de vida plena.

Pois bem, a propósito do tema, hoje, a ciência 

médica, aliada à ‘sabedoria do bem viver’, nos descor-

tina orientações, alternativas, gerando-nos valiosas dicas 

que, se corretamente as seguirmos, estaremos próxi-

mos da qualidade de vida que desejamos e necessita-

mos.

Um desses caminhos é o voluntariado. Ser útil, 

ser solidário. Dar a mão. Fazer o bem pelo simples praz-

er de ser útil... Tudo isso melhora nossa saúde física e 

equilibra-nos energeticamente, mentalmente, nos con-

firmam evidências científicas e estudos doutrinários.

Todas as religiões que verdadeiramente reper-

cutem os Ensinos de Cristo sempre ressaltaram, res-

saltam hoje e ressaltarão sempre a questão da solidar-

iedade como valorosa contribuição ao crescimento dos 

seres. Hoje, sentimos também eco em considerável 

parte da ciência, calcada em análises, estudos, pesquisas 

e inegáveis evidências.

O ato de ‘sentir’ as necessidades do outro nos 

traz muitos benefícios. Tornarmo-nos, em primeiro lu-

gar, úteis e sentir-se assim é fundamental para nossa 

autoestima, para nossa autoconfiança. E quando ajuda-

mos aos outros, nos comprovam hoje muitas evidências 

científicas, somos auxiliados a encontrar um sentido de 

Voluntariado
Ajudando ao próximo, ajudamos a nós mesmos

Felipe Jannuzzi

vida, sentimo-nos mais úteis, consequentemente, mais 

felizes, com mais jovialidade, vitalidade, mais saúde.

“O voluntariado dá às pessoas a sensação de 

controle sobre suas vidas de novo”, confirmam muitas 

análises, propiciadas por universidades internacionais e 

nacionais, no campo das relações humanas e equilíbrio 

em nossa mente e corpo. Quando doamos parte de 

nosso tempo ao voluntariado, compreendemos como 

somos realmente úteis, além, é claro, de estarmos real-

mente ajudando às pessoas que necessitam muito. Esse 

processo causa uma ressonância muito positiva em 

nossa vida, em nossa saúde e, lógico, em nosso Espírito.

Encontrando um sentido
Vale para todos, em todas as idades, inclusive 

aposentados. É grande erro associar aposentadoria 

à inércia. “Hoje estou aposentada. Porém, após anos 

de trabalho e rotina, quando me aposentei, sentia uma 

tristeza grande, um desânimo. Não era para ser assim. 

Ficava insatisfeita, vivia reclamando de dores e males 

que não encontravam eco nos vários exames médicos 

que eu fazia. Aí, por sugestão de uma amiga, procurei 

uma instituição social, séria, e verifiquei a possibilidade 

de candidatar-me como voluntária. Encontrei-me! Real-

izo um trabalho com crianças, reencontrei de fato um 

sentido de vida e me sinto muito mais saudável”, conta-

nos Rita de Cássia, professora aposentada, residente no 

bairro da Urca, no Rio de Janeiro.

Por esse depoimento, vemos o quanto o ato de 

ajudar, com verdade e de coração, aos outros, auxilia-

nos, enormemente, em nossa vida, em nossa saúde. 
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Estudos científi cos e palestras doutrinárias ressaltam-nos este 
canal precioso na aglutinação e equilíbrio de nossas energias 
físicas e mentais. O ‘sentir-se útil’ gera efeitos benéfi cos e um 
notável valor em nosso organismo físico, mental e espiritual.

Compreendendo que somos necessários ao outro, di-

namizamos nosso ser, melhoramos nossa autoestima. 

Ser solidário contribui, ainda, para o afastamento de 

processos depressivos. 

O mundo de hoje faz com que muitas vezes 

nos concentremos por demais em nossos problemas. 

Não que não os tenhamos. Temos até muitos, é natural. 

Todos temos nossos problemas e devemos, por certo, 

sempre trabalhar por equacioná-los da melhor forma. 

Mas não podemos, nunca, é tornarmo-nos insensíveis 

ao outro, em suas necessidades. Certamente, se der-

mos uma olhada bem aguçada, próximo a nós mesmos, 

veremos pessoas com problemas e necessidades muito 

maiores e bem mais sérias do que as nossas. Veremos 

muitas instituições, sérias, que auxiliam a muitos neces-

sitados. Dando o pão material e o pão da palavra. É só 

uma questão de vontade e de termos olhos de ver.

Olhar ao nosso redor
Lógico que o Estado-social, os governos, 

os órgãos públicos, a proteção humanitária e a 

preservação dos direitos têm de representar uma 

constante em uma sociedade. Mas fato é que, hoje, 

o assistencialismo possui considerável gama de im-

portância. Talvez não saibamos o que representa um 

prato de comida a quem tem fome, um cobertor 

ou agasalho a quem sofre com o frio nas ruas, uma 

diretriz de vida a uma criança, uma acolhida a um 

idoso, um remédio àquele que adoece, ou vê filhos 

adoentados e não tem recursos...

Certamente são muitas as instituições, são 

muitos precisando de nós, em todos os cantos, ci-

dades; necessitando de um pouco de nosso tempo, 

carinho, de uma atenção, um pequeno gesto, de 

uma doação, de uma palavra, de um simples sorriso. 

Novos, velhos, de todas as raças, crenças. O impor-

tante é a solidariedade. O vital é compartilharmos.

Fica-nos então a reflexão e o convite. Quem 

sabe a visitinha àquela instituição social, muitas vez-

es perto de nós, que estamos sempre adiando, não 

pode ser um belo ‘encontro’... Conosco mesmo e 

com as necessidades reais de muitas pessoas. E que 

daí possa eclodir uma bela e renovadora energia?!

Certamente, existem por aí, onde quer que 

residamos, muitas instituições sérias e confiáveis, 

muitos idosos, crianças, muitos necessitados, talvez à 

espera de nós, do nosso interesse, do nosso auxílio. 

Seja muito ou pouco, sempre podemos compartil-

har algo.

Há muito Jesus convida-nos à prática do Bem. 

A Doutrina Espírita ressalta com constância: “Cari-

dade, caminho único para a Salvação!”. E a verdade 

é que, atualmente comprovado por grande parte da 

ciência médica, vemos a grandiosidade e importân-

cia do ato de servir. Ao ajudarmos, espontanea-

mente, com sinceridade, de coração e com firmeza, 

na verdade somos nós os mais ‘ajudados’; com res-

sonância em nossa saúde física, estrutura orgânica, 

mental, espiritual. Vale lembrar ainda que ‘ser útil’ é 

um ‘elixir’ recomendado para todas as idades e não 

possui contraindicação alguma. Pensemos sempre 

nisso!
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Uma abençoada ‘rua de duas mãos’
Veja alguns depoimentos sobre o valor do ato de servir em nossa saúde física, mental e espiritual.

Por definição formal, voluntário é a pessoa que, motivada por valores de participação e solidariedade, doa seu 

tempo, trabalho e talento, de maneira espontânea e não remunerada, para causas de interesse social e comunitário. 

Mas, sobretudo, doa amor. E essa doação de amor acaba dinamizando um precioso medicamento que aglutina e 

restitui forças espirituais, restabelece a esperança e cura feridas, próprias e alheias. Enfim, o voluntariado e a doação 

de amor que façamos, sem interesses e sem esperarmos retorno, nos possibilitará, certamente, de acréscimo e por 

bênção divina, o alívio, a cura, a diretriz, o equilíbrio. É lei da vida: Ação e Reação!

Mostraremos a seguir alguns depoimentos de pessoas que se equilibraram, muitas efetivamente se curando, 

através desse notável canal de amor: o voluntariado. Os nomes não serão citados. Apenas as histórias e o convite à 

reflexão. Até porque o que realmente importa é o efeito, a força e a vibração das comunicações. Certamente, muitos 

de nós iremos identificarmo-nos nesses depoimentos...

Aposentei-me e podia me estatelar num sofá e deixar a vida me levar (ou a morte). Poderia também viajar, buscar 
novas emoções. Entrar no padrão do idoso (dançar, pescar, jogar dominó, frequentar bares, etc.). Concluí que seria um des-
perdício, uma ingratidão com a vida que tudo me deu e decidi compartilhar meus conhecimentos e tempo como voluntário, 
recebendo em troca o prazer de me sentir útil e sempre aprendendo coisas novas.”
Voluntário de uma instituição social no Norte Fluminense (RJ)

Eu me sentia muito deprimida, minha vida estava sem sentido algum, era fato incontestável, até que, num determi-
nado dia, uma amiga me disse sobre uma central de voluntariado. Liguei e uma entrevista foi marcada para que pudessem 
me conhecer. Fui à entrevista. A minha primeira participação como voluntária surgiu, então, alguns dias após, numa insti-
tuição para a qual fui encaminhada. Eu fui para dar o melhor de mim, mas eu percebi claramente que quem recebeu foi 
eu. A partir desse dia, a minha vida passou a ter sentido. Uma das melhores coisas que aconteceram em minha vida foi a 
oportunidade de conhecer a pessoa, uma senhora, responsável pela instituição à qual fui encaminhada... Lá pude ver tantos 
trabalhadores doando amor... Enfi m, me sinto muito feliz em ter uma participação, mesmo que pequena, numa Obra no 
bem e na parcela de trabalho que é feito por todos nós, voluntários, com muito amor e carinho. Que Deus abençoe todas 
as pessoas sérias e perseverantes no bem que realizam trabalhos de amor e serviço ao próximo!”
Voluntária em uma instituição de Guarulhos (SP)

Recentemente, convidado pela direção do clube ao qual atuo profi ssionalmente, tive a oportunidade de visitar um 
hospital que cuida de crianças com câncer. Fui eu e um companheiro de clube. Aquela alegria dos pequenos com a nossa 
chegada, a expectativa, os sorrisos sinceros deles com tão pouco que oferecemos... Uns brinquedos, alguns momentos... 
Mas aquela energia das crianças me tocou profundamente. Quantas oportunidades de fazer o bem, às vezes, nos custam 
tão pouco, mas desperdiçamos em nossa vida... Prometi para mim mesmo que a partir daquele momento, regularmente, 
dedicaria um tempo ao auxílio ao próximo. Muitas das vezes, nos fechamos em nosso mundo e não observamos as ne-
cessidades do outro, daquele carente que precisa de você. Eu digo que fui levar um pouco de alegria àquelas crianças mas 
garanto, afi rmo, com toda certeza, que fui eu que ganhei muito mais, aprendendo um pouco algumas lições de vida que 
não percebemos no dia a dia, quando estamos perdidos em nós mesmos.”
Um atleta profi ssional do futebol, atuando em um grande clube do Rio de Janeiro

“

“

“
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Separada e desempregada, me vi em um caminho que não escolhi, mas nós escolhemos a maneira como devemos 
agir diante das situações. Então, fugindo do medo, preguiça e ócio, verdadeiros ‘ladrões de tempo’, que é um recurso que 
nunca se repete e não podemos disperdiçar, busquei a transformação dessa situação em uma ação gratifi cante, respon-
sável e organizada: o trabalho voluntário. Trabalho Voluntário, ao contrário do que pode parecer, é exercido de forma séria 
e plena, sujeito a regras, fazendo com que minha atitude colaborasse no processo de mudanças. Pelas oportunidades que 
foram surgindo, me encontrei em um caminho de amar e servir, e neste caminho vi uma equipe em unidade, segurança e 
uma alegria tomando conta de nossas vidas. Agora só tenho a agradecer.”
Voluntária em diversas ações sociais, cidade de São José do Rio Preto (SP)

Realmente, quando nos ocupamos com as dores do próximo, Deus suaviza as nossas. Aí está uma grande, e liber-
tadora, verdade. Quando pensamos nas necessidades de nossos irmãos menos favorecidos, Deus cuida de nossas. Venho 
sentido isso na pele. Sou um exemplo vivo disso. Eu, há algum tempo, vivia deprimido, abraçando uma gama de vícios, 
materiais e morais, intoxicando corpo e alma, me projetava em um caminho que certamente levaria à morte. Por ação 
e obra divina, já que ‘coincidências’ não existem, fui encaminhado a um local de auxílio religioso e lá, após um tempo, me 
falaram sobre a possibilidade de ajudar, de abraçar alguma forma de voluntariado. A princípio, pensei: ‘mas como, logo eu 
com tantos problemas...’ Mas fato é que resolvi doar alguns momentos em serviço aos necessitados... E garanto: isso vem 
me libertando, fortalecendo e, sem fanatismos ou exageros, me mostrando um caminho de vida com mais equilíbrio e 
nitidez em todos os campos de minha vida. Você que sofre, creia: pense sempre, e é uma grande verdade, existem muitos 
e muitos que sofrem bem mais do que você.”
Voluntário em uma instituição que auxilia dependentes químicos na cidade do Rio de Janeiro

Cristo e Nós 

Importância do trabalho voluntário

“Os homens esperam por Jesus e Jesus es-

pera igualmente pelos homens. Ninguém acredite que 

o mundo se redima sem almas redimidas. O Mestre, 

para estender a sublimidade do seu programa salvador, 

pede braços humanos que o realizem e intensifiquem. 

Começou o apostolado, buscando o concurso de Pe-

dro e André, formando, em seguida, uma assembleia de 

doze companheiros para atacar o serviço da regener-

ação planetária. E, desde o primeiro dia da Boa Nova, 

convida, insiste e apela, junto das almas, para que se 

convertam em instrumentos de sua Divina Vontade, 

dandonos a perceber que a redenção procede do Alto, 

mas não se concretizará entre as criaturas sem a co-

laboração ativa dos corações de boa-vontade. Ainda 

mesmo quando surge, pessoalmente, buscando alguém 

para a sua lavoura de luz, qual aconteceu na conversão 

de Paulo, o Mestre não dispensa a cooperação dos 

servidores encarnados. Depois de visitar o doutor de 

Tarso, diretamente, procura Ananias, enviando-o a so-

correr o novo discípulo. Por que razão Jesus se preocu-

pou em acompanhar o recém-convertido, assistindo-o 

em pessoa? É que, se a Humanidade não pode iluminar-

se e progredir sem o Cristo, o Cristo não dispensa os 

homens na obra do soerguimento e da sublimação do 

mundo. ‘Ide e pregai.’ ‘Eis que vos mando.’ ‘Resplandeça 

a vossa luz diante dos homens.’ ‘A Seara é realmente 

grande, mas poucos são os ceifeiros.’ Semelhantes 

afirmativas do Senhor provam a importância por Ele 

atribuída à contribuição humana. Amemos e trabalhe-

mos, purificando e servindo sempre. Onde estiver um 

seguidor do Evangelho aí se encontra um mensageiro 

do Amigo Celestial para a obra incessante do bem. 

Cristianismo significa Cristo e nós.”

Emmanuel

“

“



“Uma publicidade em larga escala 
levaria ao mundo inteiro o conhe-
cimento das ideias espíritas, des-
pertaria o desejo de aprofundá-las 
e imporia silêncio aos detratores.”

Alan Kardec
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Lembra Kardec, em Obras Póstumas: “Uma publ-

icidade em larga escala, feita nos jornais de maior circu-

lação, levaria ao mundo inteiro, até às localidades mais 

distantes, o conhecimento das ideias espíritas, desper-

taria o desejo de aprofundá-las e, multiplicando-lhes os 

adeptos, imporia silêncio aos detratores, que logo teri-

am de ceder, diante do ascendente da opinião geral.”

Divulgação em grande escala se consegue hoje 

através da Internet, conhecida como a maior rede de 

computadores do mundo, que permite trocar infor-

mações dos mais variados assuntos, enviar mensagens, 

conversar com milhões de pessoas ou apenas ler as 

informações de qualquer parte do planeta. Em face 

disso, cremos que ela tem o papel mais importante 

na divulgação do Espiritismo 

contemporâneo, até porque 

“recordemos que o Espirit-

ismo nos solicita uma espécie 

permanente de caridade - a 

caridade da sua própria di-

vulgação” (Estude e Viva, Em-

manuel, psicografia de Chico 

Xavier).

Na era da cibernética, da robótica, “vivemos 

épocas limítrofes na qual toda a antiga ordem das repre-

sentações e dos saberes oscila para dar lugar a imaginári-

os, modos de conhecimento e estilos de regulação social 

ainda poucos estabilizados. Vivemos um destes raros 

momentos em que, a partir de uma nova configuração 

técnica, quer dizer, de uma nova relação com o cosmos, 

um novo estilo de humanidade é inventado”, como diz 

Pierre Lévy, no livro As Tecnologias da Inteligência – O fu-
turo do pensamento na era da informática.

Computador seria um médium?

Há quem compare um microcomputador ao 

médium, através do qual recebemos mensagens, sem 

que vejamos quem enviou a mensagem. Com um grau 

de interferência infinitamente menor que o médium hu-

mano, transmitindo assim mais fielmente as mensagens. 

Razão pela qual é importante analisar as “mensagens” 

que recebemos, pois se queremos conhecer a pessoa 

que nos escreve, necessitamos analisar o seu conteúdo. 

Uma vez que se “a divulgação na Internet deve ser livre, 

porém aqueles que querem divulgar o Espiritismo de-

vem ter a consciência da responsabilidade, procurando 

sempre saber as finalidades da divulgação e as suas 

consequências, porque a Internet não é só livre, ela é 

abrangente. Ela atinge propor-

ções globais, colocando o Espir-

itismo face a face com outras re-

alidades”, como dizem Sérgio e 

Carlos Alberto Iglesia Bernardo, 

no artigo “Sobre o Espiritismo 

e a Internet” (Boletim GEAE, n. 

280, de 17/02/98).

É fato que através do 

computador não se é possível receber um abraço 

fraterno. Podemos, porém, receber uma palavra amiga. 

Recordando que com o acelerado progresso tecnológi-

co já é possível se obter comunicações audiovisuais, o 

que sem dúvida vai aproximar ainda mais as pessoas. 

Cada um de nós, do conforto de nossos lares, pode 

enviar uma palavra amiga, disponibilizar as atividades do 

seu centro, integrar-se em grupo de estudo e de dis-

cussão, ouvir palestras edificantes e até conversar face a 

face através do computador com pessoas que precisam 

ser reconfortadas.

O futuro do Espiritismo na 

era da informática
O ambiente virtual é uma excelente forma de se divulgar a Doutrina. Na Web, 
é possível encontrar diversos textos doutrinários e até participar de grupos para 
discutir assuntos edifi cantes. Jorge Hessen*



Revista do Espiritismo        31

In
te

rn
e
t 

e
 E

sp
ir
it
is
m

o

O pessimista e crítico contumaz lembra da ex-

clusão digital, o que é uma realidade, mas e no 

futuro? Cremos que no porvir ter Internet 

em casa será tão comum quanto ter uma 

geladeira, uma televisão ou mesmo um tel-

efone.

Existem inúmeros grupos de es-

tudo e discussões sobre temas espíritas 

na Internet com um conteúdo magnífico. 

Não há dúvida de que este é um excelente 

caminho, especialmente pelo fato de atingir 

lugares, e até outros países, onde o Espirit-

ismo ainda é quase desconhecido. Cremos 

que os espíritas precisam se acostumar com 

isto, porque a próxima geração dominará 

esta linguagem e, se nós soubermos usá-la, 

temos um grande auxiliar do nosso trabalho, 

tanto para troca de ideias e textos como 

para pesquisa.

Doutrina aberta a avanços

É importante lembrar que o Espir-

itismo é uma doutrina aberta aos avanços 

científicos. Transformações sociais, mu-

danças no panorama dos conhecimentos 

gerais do homem não as podem estagnar, 

não podem fechá-la em um pétreo corpo 

ortodoxo. A rigor, a Internet é um foro de 

discussão, de ligação entre todos que se dedicam ao 

estudo da doutrina, à pesquisa de suas novas fronteiras 

e à aplicação dos conhecimentos já firmados. “A Inter-

net elimina as barreiras físicas e estabelece a ligação que 

permite que as notícias corram rapidamente o mundo, 
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que novas ideias sejam apresentadas e debatidas, que 

exemplos sejam conhecidos e seguidos, que resultados 

sejam checados e validados. Nela estamos todos próxi-

mos, todos em condição de conhecer o que se passa 

nos vários cantos deste nosso mundo”, comenta Carlos 

Alberto Iglesia Bernardo, no artigo “Espiritismo e a In-

ternet” (Boletim GEAE, n. 282, de 3/3/98).

Óbvio que nessa nova tecnologia de informação 

se corre o perigo de qualquer pessoa falar em nome 

do Espiritismo, deturpando os seus conceitos. Contu-

do, problemas surgem em qualquer veículo de difusão 

doutrinária. Por mais que “instituíssemos” mecanismos 

de proteção, sempre haveria possibilidades de os ultra-

passar. “Com o tempo as pessoas vão saber distinguir o 

joio do trigo. Não devemos ter medo da Internet, como 

a Inquisição teve medo dos livros. Tal como Kardec, de-

vemos aprender a enfrentar as investidas, sempre com a 

intenção de procurar a verdade e de esclarecer”, orien-

ta Sérgio Freitas, no artigo “Internet: O Centro Espírita 

Virtual” (Revista de Espiritismo, n. 33, out./dez. 1996).

Poderoso veículo de divulgação

Precisamos confiar na força da mensagem virtual 

como meio poderoso de divulgação espírita. Cremos 

que em poucos anos a Internet vai ser a maior via de 

intercâmbio do movimento espírita. Por isso, Kardec, 

em Obras Póstumas (grifo nosso), já mencionava que 

“dois elementos hão de concorrer para o progresso do 

Espiritismo: o estabelecimento teórico da Doutrina e os 

meios de a popularizar”.

Já Ana Paula da Silva, na palestra “O Espiritismo 

frente ao Homem da ‘Sociedade da Informação’”, apre-

sentada no Instituto de Cultura Espírita de Piracicaba, 

em 23/10/03, falou: “Desde a popularização do rádio 

– inventado por Marconi, em 1895, e disseminado em 

grande parte do mundo até as décadas de 30 e 40 –, 

da TV – por John Baird, 1925, e disseminada no Brasil a 

partir dos anos 50 e da Internet, a partir da década de 

90 – com a criação dos sistemas de rede (Web) – cred-

itada a Tim Berners Lee –, o nível de informação das 

pessoas aumentou consideravelmente. Mesmo aqueles 

considerados ignorantes na sociedade atual detêm um 

volume de informação muito maior que há algumas dé-

cadas.” Em termos espíritas, isso pode proporcionar um 

aprofundamento sobre a Doutrina por parte daqueles 

que já se dizem adeptos e também atrair outros que 

têm alguma informação sobre o caráter conceitual do 

Espiritismo.

A Internet permitirá um contato mais rico com 

a monumental obra espírita. Onde se é possível elabo-

rar cursos interativos, por exemplo, uma discussão da 

obra de André Luiz, apontando links relevantes entre 

os deferentes textos, e com comentários feitos por 

autores reconhecidos. Os livros de referência poderão 
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Um site que divulga o Espiritismo

O “Espiritismo.net – Gestos de amor que antecipam o futuro” é um site que cumpre ex-

atamente a função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por meio da Internet. O site 

foi criado em 1997 por um grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação espiritual 

do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvi-

das sobre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar de estudos e palestras virtuais, 

receber atendimento fraterno e até participar de preces on-line.
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ser disponibilizados em hipertexto, em versões de fácil 

consulta. Relatos específicos deverão ser colecionados 

e indexados para pesquisa rápida. Tudo isso poderá ser 

feito, de forma totalmente voluntária e colaborativa, us-

ando para isso não apenas os recursos técnicos da rede, 

mas também a sua estrutura social, que foge de todos 

os parâmetros tradicionais.

Vai ser através da Internet que serão possíveis 

os estímulos de fraternidade entre as diversas institu-

ições espíritas em nível mundial. “E é através da Internet 

que vai nascer um novo momento para o movimento, 

a diretriz dada por Ismael: se Paulo teve que ir de ci-

dade em cidade divulgar a boa nova, hoje a Providên-

cia dá-nos a oportunidade de estarmos no conforto da 

nossa casa e espalhar a boa nova aos quatro cantos do 

planeta”, comenta Sérgio Freitas, em artigo publicado na 

Revista de Espiritismo n. 33 (out./dez. 1996).

Internet diminui as distâncias

Nosso irmão Divaldo Franco, em palestra vir-

tual realizada em 17/3/2000, expõe sua emoção ante 

a Internet, quando diz: “Comovo-me diante deste ex-

celente recurso que diminui distância, ainda mais por 

sentir participando deste nosso convívio alguns benfei-

tores espirituais que estão a todos nos envolvendo em 

ondas de paz e vibrações de saúde, entre os quais os 
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Espíritos Eurípedes Barsanulfo, Cairbar Schutel, Joanna 

de Ângelis e Vinícius, igualmente felizes, abençoando a 

tecnologia e a informática utilizadas para o bem”.

É importante ressaltar o problema da credibili-

dade que poderá ser resolvido e atacado de inúmeras 

formas, seja através da tecnologia, seja através da divul-

gação. Mas também é imperioso refletir que a ausência 

de informações claras da Doutrina Espírita na Internet 

abre, sem dúvida, espaço para que outros tipos de in-

formação enganosos sejam espalhados pela rede. Este é 

um risco muito maior do que qualquer outro que possa 

ser assumido através da livre publicação do material 

espírita. Nesse tópico, ressalte-se que é tecnicamente 

possível disponibilizar toda literatura espírita em meios 

eletrônicos.

Diante disso, como garantir que o material 

postado seja legítimo? Como evitar que surjam có-

pias falsas, ou apenas mal editadas, por aí? Ambas as 

questões são importantes e relevantes, para que pos-

samos entender como aplicar a Internet corretamente 

ao ambiente espírita. Neste caso, a vigília equilibrada 

é fundamental para atingir uma abordagem balancea-

da, que possa explorar plenamente a tecnologia que 

temos disponível, e concomitantemente se prote-

jam os objetivos maiores do trabalho que está sen-

do desenvolvido em nome da Terceira Revelação.

* Artigo originalmente publicado no site www.espiritismo.net
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Subjulgação
Mental

parte 1

Paulo Cesar Fructuoso é médico 

cirurgião e palestrante espírita.

Existem casos gravíssimos de obsessão ao longo da história. Conheça aqui 
o caso real de uma jovem alemã, que, na década de 1970, espantou o 
mundo devido à pesada infl uência espiritual.

O sistema visual humano consiste em pelo 

menos nove percursos diferentes entre a retina, tecido 

captante dos fótons refletidos pelos objetos que vemos, 

e o cérebro, onde as imagens realmente se formam. A 

ciência até agora só conseguiu entender alguma coisa 

no que concerne a uma dessas vias. As oito restantes 

estão completamente ocultas nos bastidores cerebrais. 

Através da Ressonância Nuclear Magnética foram identi-

ficadas rotas mentais subconscientes que nos permitem 

não ver estímulos emocionais, mas senti-los. Em outras 

palavras, nosso cérebro nos permite captar coisas mes-

mo quando não temos noção de sua existência, não 

as vemos. Em determinadas ocasiões, somos capazes 

de perceber que alguém nos observa sem visualizarmos 

esse observador. Resta entender como isso funciona. 

A ciência suspeita da existência de alguma forma de 

consciência global.

Rupert Sheldrake acredita que a resposta está 

em um campo oculto gerado por todos os seres vivos 

e por ele batizado como “Campo Morfogenético”. Tais 

campos seriam regiões de influência que organizariam 

os corpos de todos os seres vivos animais, vegetais e hu-

manos, incluindo as atividades do cérebro e da mente. 

Rupert acredita que são os corpos morfogenéticos que 

permitem aos pássaros voar em formações perfeitas e 

orientar os movimentos sincrônicos das manadas af-

ricanas em migração. Confirmando-se essa proposta, 

nossos corpos estariam rodeados por campos energéti-

cos se estendendo bem além de nossas superfícies cor-

porais e ligando-nos, pela mente e pelo corpo, uns aos 

outros. Estando assim conectados por torrentes de for-

ças invisíveis, poderíamos, caso saibamos como dirigir o 

magnetismo em nós existente, influenciar ou interferir 

nos pensamentos e nos corpos de qualquer outro ser, 

humano ou não.

Pessoalmente me parece que a ciência começa 

a tatear o envoltório fluídico energético do espírito 

ou perispírito. Tudo isso sendo verdade, se nos asso-

ciarmos mentalmente com um objetivo benéfico ou 

maléfico, dirigindo nosso pensamento com sua energia 

psíquica contra um determinado ser, podemos con-

tribuir para o bem ou para o mal de nosso alvo de 

forma mais potente. Como nosso cérebro físico fun-

ciona como barreira amortecedora dessas forças, se eu 

estiver desencarnado maior será o potencial energético 

de minhas ondas mentais libertas dos liames da matéria.

Uma das técnicas mais temíveis e dolorosas que 

essas criaturas degradadas do astral inferior se utilizam 

para arrastar suas vítimas ao desespero e à morte é 

indubitavelmente a subjugação mental, executada às 

vezes por numerosa equipe de técnicos especializados 
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nos processos obsessivos, que os executam de forma 

sistemática, organizada e progressiva, associando suas 

energias mentais uns aos outros e assim multiplicando 

seu poder desagregador.

Geralmente, os visados são grandes devedores 

do passado a quem a reencarnação não livrou de seus 

perseguidores que continuam a cobrar o mal recebido. 

Retirados compulsoriamente das zonas de sofrimento 

como medida extrema de alívio concedida pelo Alto, 

apresentarão faculdades extrassensoriais exuberantes, 

alguns com potente mediunidade para efeitos físicos, 

e, caso não tenham a felicidade de encontrar alguém 

com experiência que possa esclarecê-los assim como 

a seus familiares, terminam seus breves dias na Terra 

enclausurados em sanatórios ou presídios, quando não 

procuram dar fim a seus padecimentos pela equivocada 

porta do suicídio.

Eletrochoques, choques insulínicos, psicotrópi-

cos, métodos psicoterápicos, ou não resolvem o pro-

cesso patológico ou falham por completo como tera-

pêutica. Roçam a superfície do problema sem curar ou, 

às vezes, sem mesmo aliviar os profundos sofrimentos 

íntimos. Os complexos, as frustrações, os recalques e 

os demais fenômenos trazidos à superfície por Freud 

ainda não explicaram na totalidade os mistérios que 

envolvem as enfermidades da mente com as deses-

truturações da personalidade que as acompanham. A 

não aceitação ainda da existência do espírito como um 

componente real do ser impede o mergulho mais pro-

fundo no oceano das causas.

No seu livro Matéria e Espírito, o Dr. José Lacerda 

de Azevedo aceita a existência real dos processos malé-

ficos originados no fenômeno conhecido como “Magia 
Negra”, classificando-a como a “pior das obsessões”, e 

de sua obra, recolhemos o seguinte parágrafo:

“Com tais criaturas (Magos Negros), é preciso usar 
de técnicas específi cas. Profi ssionais do Mal, inteligentes 
e experimentados, fazem com que sejam de todo inop-
erantes as amorosas conversas de que se valem os tra-
balhadores em Centros Kardecistas. E não é para menos. 
Trata-se de seres que com frequência não reencarnam 
há séculos (quando não milênios). Receberam avultados 
poderes magnéticos quando de suas iniciações em tem-
plos do passado, juraram solenemente empregá-los para 
o bem, mas com o tempo, por imaturidade e complexas 
circunstâncias, acabaram decaindo... Sua ação tenebrosa 
abrange o mundo dos humanos e também o astral, onde 
montam bases enormes e muito bem aparelhadas.”

Em seu excelente livro, Lacerda descreve a ex-

istência de estranhos aparelhos eletrônicos de pequeno 

porte que são acoplados por técnicos ao sistema ner-

voso de suas vítimas. Ficam tão dissimulados que pas-

sam despercebidos aos médiuns videntes. Até os tra-

balhos pioneiros do autor no campo da “apometria”, 

quase nada sabíamos sobre essas sofisticadas e diabóli-

cas estratégias. Esses dispositivos são programados para 

promover, paralelamente às perturbações psíquicas, 

alterações também em áreas como a da sensibilidade, 

percepção e motora com as correspondentes reper-

cussões neurológicas, como as paralisias progressivas, 

atrofias, hemiplegias e síndromes álgicas, entre outras.

O conteúdo do livro Espírito e Matéria é de 

estarrecer e nele vislumbramos a complexidade dos 

tratamentos psiquiátricos que deverão ser empregados 

mais cedo ou mais tarde pelos médicos do futuro, entre 

esses, a “apometria”.

A existência dos diminutos equipamentos de-

scritos pelo Dr. Lacerda é a pura verdade. No livro A 



36 Revista do Espiritismo

S
u
b
ju

lg
aç

ão
 M

e
n
ta

l Face Oculta da Medicina, descrevo objetos semelhantes 

trazidos por espíritos médicos materializados pela ec-

toplasmia e utilizados no tratamento de enfermos leva-

dos às reuniões no Santuário de Frei Luiz, para serem 

por eles tratados. Apesar do pequeno porte desses in-

trigantes instrumentos, sob o comando dos amigos do 

outro plano, são capazes de despejar luminescências 

tão fortes sobre os pacientes que é impossível susten-

tar a vista diretamente sobre os clarões intermitentes 

que emitem.

Possessão demoníaca
Em minhas leituras e pesquisas na busca de 

maior compreensão a respeito da interferência de enti-

dades perturbadoras sobre a mente humana, fui levado 

à leitura de um resumo do impressionante livro The 
Exorcism of Anneliese Michel (Wipf e Stock Pub), escrito 

pelo antropólogo Felicitas D. Goodman. Trata-se de 

um caso classificado pela psiquiatria como “Possessão 

Demoníaca”.

Por sete anos, a jovem Anneliese foi atormen-

tada por “supostas“ entidades espirituais demoníacas, 

entre as quais estariam “Hitler“ e “Lúcifer” (provavel-

mente pseudônimos de outras entidades ou conjunto 

delas). Em junho de 1976, depois de ser inutilmente 

submetida a vários tratamentos psiquiátricos e rituais 

de exorcismo executados pela Igreja Católica, veio a 

falecer de inanição. Seus pais e os padres envolvidos 

no caso foram condenados pela justiça por homicídio 

culposo.

Os fatos se passaram na Alemanha, na cidade 

de Klingenberg, e sensibilizou a opinião pública eu-

ropeia por sua dramaticidade. O livro é baseado em 

gravações das sessões de exorcismo, em testemunhos 

prestados no tribunal e em entrevistas feitas pelo autor. 

(As gravações feitas durante as tentativas de exorcismo 

podem ser encontradas na Internet, assim como fo-

tografias de Anneliese. Advirto aos interessados que 

são sons capazes de causar profundas impressões aos 

espíritos mais fracos.)

Até os 16 anos, Anneliese era uma menina 

alegre, saudável, inteligente e meiga. Católica prati-

cante, boa filha e obediente. Subitamente, sofreu vio-

lenta transformação, tornando-se deprimida e sofren-

do desmaios. Dizia-se incomodada por forças invisíveis 

e odores fétidos.

Em 1973, Anneliese confidenciou a um médico 

que constantemente via rostos desfigurados e se sentia 

vazia por dentro. Certo dia, nessa mesma época, sua 

mãe surpreendeu-se ao encontrá-la fitando uma ima-

gem da Virgem Maria com ódio no olhar e as mãos cris-

padas, como se fossem garras.

Após várias tentativas de tratamento psiquiátri-

co que não surtiram efeito, a jovem solicitou um exor-

cismo. A família então recorreu à Igreja em busca de 

orientação espiritual, escrevendo uma carta ao padre 

Ernest Alt. Este não conseguiu lê-la integralmente, pois 

começou a sentir náuseas tão fortes que achou que iria 

desmaiar. No mesmo dia, quando pronunciou o nome 

da menina em sua missa, sentiu uma forte lufada de 

odor fétido em pleno rosto e só conseguiu concluir o 

serviço religioso com grande sacrifício. Desde esse dia 

o padre não teve mais tranquilidade. Seu apartamento 

se tornou empesteado por odores nauseabundos se-

melhantes ao do esterco, que não o deixavam dormir. 

Algumas vezes, o cheiro parecia vir de algo queimado.

Ao final de 1973, outro médico diagnosticou ep-

ilepsia e medicou-a com os remédios indicados ao caso, 

o que só fez piorar o quadro de Anneliese. Em 1975, 

a jovem não mais conseguia dormir e passava noites 

inteiras em oração pedindo perdão e misericórdia a Je-

sus. Ajoelhava-se seguidamente até ferir os joelhos, mas 

mantinha-se indiferente aos ferimentos. Emitia gritos as-

sustadores de raiva se contorcendo e tremendo até a 

exaustão, caindo num estado de rigidez catatônica ab-

solutamente imóvel. Curiosamente, adquiria então for-

ça quase sobre-humana, sendo capaz de esmagar uma 

maçã com as mãos, segundo relatos de testemunhas.

O estado de tensão muscular era incrível. No 

pescoço, por exemplo, a rigidez era tamanha que ela di-

ficilmente conseguia se alimentar. A contração torácica 

quase a impedia de respirar. Era como se estivesse sob 

um abraço férreo. Ao inspirar, Anneliese se curvava até 

o chão, apertava o nariz contra o solo e se levantava à 

medida que inalava o ar. Tal manobra parecia desob-

struir suas vias respiratórias.

Outrora educada e comportada, Anneliese 

passou a enfiar na boca aranhas e insetos. Rasgava as 

roupas andando nua pela casa e fazendo suas necessi-

dades fisiológicas pelo chão. As imagens religiosas eram 

arrebentadas, assim como rosários, crucifixos e vidros 

com água benta.

Continua na próxima edição...
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Ouvimos falar muitas vezes, erradamente por 

parte dos pacientes, que eles estão tendo uma crise 

de ansiedade aguda ou pânico, por apresentarem um 

mal-estar diferente, uma reação de estresse intenso ou, 

ainda, uma fobia provocada por uma situação do seu dia 

a dia, como, por exemplo, o fato de terem sido assalta-

dos ou terem que lidar com um momento desagradável 

em casa, na rua ou no trabalho. Isso é só uma maneira 

de a língua portuguesa se expressar quando se utiliza 

da palavra “pânico”, mas não caracteriza o transtorno 

de ansiedade e de pânico como veremos logo a seguir.

Como definição, podemos dizer que a ansieda-

de é um estado de humor negativo caracterizado por 

sintomas corporais de tensão física e, principalmente, 

de apreensão com relação ao futuro. Nós, em nossa 

rotina, podemos nos expressar que estávamos ou es-

tamos ansiosos para passar por determinada situação 

ou algo que queiramos que aconteça em tal momento, 

e aí poderíamos dizer que a ansiedade tem um lado 

que é benéfico: ela nos prepara e/ou nos protege de 

algo do cotidiano, quando, por exemplo, vamos viajar 

e precisamos arrumar as malas ou até mesmo fazer um 

plano de previdência privada para garantia de uma vida 

melhor na velhice. Então, nos preparamos com relação 

ao porvir, sem necessariamente ficarmos preso ao fu-

turo, fazendo tudo ao seu tempo. O que percebemos 

com relação à ansiedade é que nós, seres humanos em 

geral, somos muito controladores, temos uma tendên-

cia natural de querermos sempre as coisas todas do 

nosso jeito e no nosso tempo. E aí a ansiedade se torna 

patológica quando a nossa reação é intensa ou despro-

porcional ao estímulo que a originou.

Neste artigo, vamos introduzir um novo olhar sobre 
esse tema que abrange tantas pessoas, sem a pretensão 
de ser a verdade absoluta. A ideia é fazermos a correlação 
entre o assunto e as questões da espiritualidade a que es-
tudamos na Associação Médico-Espírita de Santos-SP, que 
é vinculada à Associação Médico-Espírita do Brasil, e na 
Sociedade Brasileira de Terapia de Vida Passada (SBTVP).

Somatizações
Quando então abordamos a questão das so-

matizações, seriam as consequências psicológicas dessa 

ansiedade patológica, sem uma causa orgânica diagnos-

ticada previamente por um profissional de saúde, o qual 

deve ser consultado, seja ele da clínica geral ou da espe-

cialidade que acomete determinado órgão ou sistema 

sobre a queixa do paciente. E as somatizações trazem 

uma série de sintomas físicos de uma maneira repetiti-

va e contínua: dores crônicas e inflamações até mesmo 

inexplicáveis (as “ites”, tais como sinusites, rinites, labi-

rintites, gastrites, colites e assim por diante...). A maioria 

dos exames médicos está com seu resultado no padrão 

de normalidade, mas os pacientes referem apresentar 

os sintomas que são reais, de maneira suave, moderada 

ou intensa, com extremo prejuízo social, ocupacional, 

afetivo e estressor por si só. Traduzem, assim, uma “an-

gústia psicológica” com sentimentos e pensamentos não 

saudáveis para o corpo e para a mente, como causa e 

ao mesmo tempo consequência de si mesmo.

E se o paciente for orientado logo em seguida 

para procurar ajuda junto a um médico psiquiatra ou a 

um psicólogo, isso parece que é um atestado de que as 

coisas estão ruins de fato e de que são incuráveis, pois 

a fama de quem vai ao psiquiatra, na sociedade em ge-

ral, não é das melhores. Infelizmente, esse preconceito 

ainda existe e muitas dessas pessoas sofrem em silên-

cio sem necessidade, situação esta que pretendemos 

desmistificar através de palestras, artigos e congressos, 

pois o pior de tudo é a ignorância. Medicamentos an-

siolíticos, antidepressivos, homeopáticos, uma boa psi-

coterapia, quando bem indicados, são excelentes instru-

mentos ao reequilíbrio físico e psicológico. Além, claro, 

da terapêutica complementar espírita, como passe, água 

fluidificada, desobsessão e, principalmente, a autoevan-

gelização, como abordaremos mais adiante. E quais 

são os sentimentos não saudáveis que eventualmente 

podemos cultivar, de uma maneira consciente ou não, 

e que podem nos prejudicar atingindo o corpo físico? 

Citaríamos as raivas não bem resolvidas, pequenas ir-

Uma visão holística da ansiedade
Flávio Braun Fiorda*
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ritações constantes, mágoas, egoísmos, prepotências, 

orgulhos dos mais variados, indiferenças, etc.

Crise de pânico
Já a crise de pânico propriamente dita seria a 

sequência de ataques intensos e recorrentes daque-

la ansiedade com sintomas físicos desagradáveis, tais 

como taquicardia, sudorese, náusea, vômito, alteração 

da pressão arterial para mais ou para menos, palidez ou 

vermelhidão cutânea, tontura, formigamento, arrepios, 

dor forte no tórax, um medo incontrolável sem um mo-

tivo que o justifique, gerando um forte constrangimento 

por parte do paciente, pois já não é a primeira vez que 

isso acontece. Pode ocorrer, ainda, a sensação de uma 

morte iminente, que é bem característica e que muitas 

vezes faz o paciente buscar auxílio em serviços de pron-

to-socorros – e isso se faz necessário sim, justamente 

para se fazer diagnóstico diferencial de outras patolo-

gias graves e que de fato podem ser de risco de vida, 

como infarto, alterações endocrinológicas, ingestão de 

drogas lícitas ou ilícitas, infecções virais ou bacterianas e 

convulsões. Esse intenso mal-estar pode durar de minu-

tos a horas, pode acontecer em qualquer lugar, aberto 

ou fechado, de dia ou de noite, com a pessoa sozinha 

ou acompanhada. Geralmente, acomete mais o adul-

to jovem, com maior prevalência dos 25 aos 30 anos 

de idade, e mais em mulheres do que em homens (na 

relação de dois para um). Normalmente, nessas crises, 

os exames de urgência – como eletrocardiograma, de 

sangue e outros – estão normais, e é feita alguma me-

dicação calmante para alívio dos sintomas de mal-estar. 

Destaca-se também a real necessidade de o profissional 

de saúde entender um pouco desse assunto, para que-

rer ajudar e humanizar o atendimento médico.

Percebemos na anatomia e fisiologia do nosso 

cérebro algumas áreas correlacionadas com o medo e 

as suas reações em cadeia. O tálamo, que recebe as 

informações oriundas de olhos, ouvidos, boca e pele, 

as repassa ao córtex sensorial, que vai interpretar essas 

sensações como desagradáveis. Já o hipocampo vai ar-

mazenar e recuperar essas memórias, processando os 

estímulos recebidos como já vivenciados antes, man-

dando as informações para a região vizinha das amíg-

dalas, decodificando as emoções e determinando pos-

síveis ameaças, armazenando as memórias do medo. E 

no hipotálamo finalmente caberia a decisão do que se 

fazer: lutar ou fugir mediante o fator estressor. Essas 

ações neurológicas vão ao mesmo tempo fazendo as 

conexões perispirituais, fisgando do nosso passado si-

tuações já vivenciadas antes por nós em outras encar-

nações, ora como vítimas de alguém em situações vio-

lentas, ora como algozes de terceiros, quando fizemos 

alguém sofrer física ou psicologicamente.

Então, como causas dos transtornos de ansieda-

de, somatização e pânico, poderíamos citar as orgânicas 

e psicológicas, tais como a alteração da produção e da 

receptação da serotonina, que é um neurotransmissor 

(principalmente no sistema límbico, área das emoções 

cerebrais); o estresse da vida moderna; os traumas vi-

venciados nesta vida e em outras vidas passadas, am-

pliando a visão reencarnacionista das psicopatologias; 

uma personalidade previamente hipocondríaca; falta de 

confiança em si e na providência Divina; um tempera-

mento extremamente controlador das situações e do 

porvir. E, como causas espirituais, poderíamos citar a 

questão da mediunidade desiquilibrada, sensibilidade 

esta que faz a pessoa ser um para-raio ambulante; pro-

cessos obsessivos espirituais, chamando a nossa atenção 

para as intuições negativas que os pacientes referem 

ter sobre seus sintomas (tentativas de convencimento 

psicológico e mental por parte desses espíritos, fazendo 

o paciente sofrer eternamente, e até morrer por con-

ta disto – geralmente um fato traumático praticado ou 

sofrido entre o paciente e seu obsessor de plantão); 

e, finalmente, uma intensa e aguda manipulação de um 

fluido, que se chama ectoplasma, por parte dos obses-

sores, gerando as somatizações. Achamos no livro Evo-

lução em Dois Mundos, de André Luiz, pela psicografia 

do médium Chico Xavier, em seu capítulo 14 – 1ª par-

te, a seguinte expressão “psiconeurose”: uma simbiose 
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obsessiva na qual espíritos anestesiam ou infantilizam 

mentes menos aptas ao autocontrole, podendo evoluir 

para um episódio epiléptico. E pensando na questão 

da evolução espiritual que todos nós temos de encar-

nação em encarnação na eterna escola da vida, nosso 

passado é de muitos erros. Criamos esses desafetos por 

opção própria e estes também pelo seu livre-arbítrio 

não nos perdoaram até os dias atuais, conseguindo nos 

achar na vida atual por sintonia e frequência parecidas, 

já que não evoluímos tanto assim como pensamos e 

ainda temos muitas recaídas nas nossas questões mais 

íntimas de fundo moral e de caráter, facilitando esse 

reencontro.

Doação, caridade e amor
Então, esses pacientes teriam, por essa teoria, 

uma produção fisiológica e o acúmulo natural de ec-

toplasma em seu organismo de uma maneira acima da 

média geral, sendo candidatos a prestarem atenção em 

sua mediunidade de dar passes e em sessões de cura 

em casas espíritas doando esse fluido, principalmente 

se quiserem melhorar de seus sintomas. A doação, a 

caridade, a generosidade: mais uma vez remédios que 

a medicina ainda há de descobrir. Esse ectoplasma seria 

um fluido, uma energia, uma matéria, uma substância 

semimaterial condutora de eletromagnetismo, amórfi-

ca, elástica, inodora, expansível, fotossensível, tangível, 

obediente à ação mental, produzida pelos seres huma-

nos encarnados. Porém, manipulável pelos encarnados 

e desencarnados para o bem ou para o mal, interagindo 

com o meio ambiente, penetrando em qualquer maté-

ria, através dos fenômenos físicos pela materialização de 

espíritos e objetos que fazem parte da história do co-

meço do espiritismo na humanidade, sessões de curas 

nas casas espíritas e, na psiquiatria, nos transtornos de 

somatizações.

Até o momento, não existe qualquer tecnologia 

capaz de mensurar esses efeitos, mas inúmeros sérios 

pesquisadores já citavam o ectoplasma em seus traba-

lhos, tais como William Crookes, William Crawford, 

Charles Richet (fundador da metapsíquica), Allan Kar-

dec e Chico Xavier. A origem do ectoplasma é ali-

mentar, sendo produzido nas mitocôndrias de todas as 

células do corpo físico, principalmente nas do fígado. 

As mitocôndrias consomem o oxigênio inspirado, me-

tabolizando a glicose (nosso alimento), liberando gás 

carbônico, água e produzindo esse fluido ectoplásmico. 

Assim, ficaria mais acumulado em nossos abdômen e 

tórax, sendo eliminado junto com o gás carbônico pela 

expiração, mas saindo por todos os orifícios do corpo 

humano quando em excesso. E quando não doado a 

contento, somatizaria de acordo como ponto fraco do 

períspirito (traumas trazidos de vidas passadas provoca-

dos ou vitimizados) de cada indivíduo.

Portanto, a pesquisa de patologias orgânicas pre-

viamente, o uso de medicação adequada na dose e nos 

períodos corretos, um bom processo psicoterapêutico 

(cognitiva, comportamental, regressão de memória) 

que ajude ao paciente a elevação de seus sentimentos, 

mudança do estilo de vida como um todo, a prática 

da caridade, a melhora do temperamento, tratamen-

to de desobsessão espiritual, o Evangelho no Lar e a 

questão do estudo teórico e prático da mediunidade 

para dar passes seriam muito importantes questões a 

serem tratadas pelos indivíduos portadores desse tipo 

de transtorno.

* Flávio Braum Fiorda é médico psiquiatra, 
presidente da Associação Médico-Espírita de Santos-SP 
(AME-Santos/SP) e presidente da Sociedade Brasileira de 
Terapia de Vida Passada (SBTVP).

Uma mensagem de Emmanuel

“Aconteceu talvez o que não esperavas... O lado conta te 
ironiza. O sentimento ferido te aborrece. Entretanto, refl ete 
nas bençãos que a Divina Providência já te concedeu e pro-
cure sorrir. Não te indisponhas com ninguém... Continua tra-
balhando e servindo em paz. Aguarda o tempo, na certeza 
de que pelas circunstâncias da vida, nas páginas do tempo, é 
que se manifesta, mais claramente a voz de Deus”.
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Me recordo ainda com saudade imensa da voz 

profética de nosso querido Luiz da Rocha Lima, naque-

las manhãs felizes em sua sala na Boiúna a dizer: “Meu 

filho, o Tesouro escondido nas Epístolas de Paulo é a 

chave que Jesus deixou para que todos nós pudésse-

mos abrir quando ele batesse à nossa porta. Jesus nos 

mostrará então que em nós existe um Cristo adorme-

cido que deve se mostrar em plenitude! Infelizmente 

essa é a Verdade que os homens, nas diversas religiões 

cristãs, tem ignorado preferindo os ditames do Ego!”

Essas palavras, repetidas em tantas de suas me-

moráveis palestras, jamais saíram da minha memória! 

Confesso, entretanto, que apenas aos poucos o senti-

do mais profundo nelas contido, tesouro oculto, foi se 

revelando a mim. E ainda confessando: quanto mais se 

revela, mais vejo a beleza que ainda se oculta à minha 

compreensão limitada. Afinal, que tesouro está ali à nos-

sa espera? Paulo era um rabino judeu conhecedor pro-

fundo da lei e dos mistérios do judaísmo enfeixados nas 

tradições da Kabalah. A visão do Cristo na estrada de 

Damasco levou à transformação de alguém, que inicial-

mente perseguia ao que era chamado de Messias pelos 

judeus seus seguidores, em apóstolo, e, como apóstolo, 

durante toda a vida levou a mensagem libertadora do 

Cristo a mais de meio mundo então conhecido. Mas ao 

estudarmos suas epístolas com atenção, vamos perce-

bendo, ao seguir seu próprio conselho: a letra mata e o 

Espírito vivifica, que sua missão tem dois aspectos, um 

revelado, espalhando a Boa Nova do Amor e da Paz 

ao Próximo, e outro mais profundo, que, a seu próprio 

dizer, não era alimento de crianças espirituais; mas da-

queles que atingiam a adultez no Espírito. 

Epístolas de Paulo
Esse livramento mais profundo revela uma nova 

consciência que nos foi revelada no Ocidente por Je-

sus: a consciência messiânica ou Consciência Crística 

(Mashiach, em hebraico; Cristos, em grego; messias ou 

ungido, em português), que é o estado de consciên-

cia que nos revela a nós próprios como imagem e se-

melhança do Divino, herdeiros de seus atributos. Essa 

consciência nos leva ao conhecimento da Verdade e, 

consequentemente, à libertação. Essa é a meta de todo 

filho ou filha de Deus.

Mas onde encontramos pistas dessa chave que 

abre a porta onde o Cristo Interior habita em nós nas 

Epístolas de Paulo?

Ensinamentos doutrinários
Em suas epístolas, ao lado dos ensinamentos, 

digamos assim, de caráter doutrinário, onde exorta a 

perseverança no bom combate do amor, da esperan-

ça, do reto agir, estão os ensinamentos onde brilha a 

luz profunda da nossa natureza crística, que é o que 

deve ser buscado, encontrado e vivido por todos nós. 

Esse ensinamento está oculto naquilo que Paulo, desde 

a sua primeira epístola aos Romanos, chama de Gra-

ça. Esse conceito, quando entendido pelo viés da letra 

que mata, cria e criou enorme confusão entre os se-

guidores do Cristo ao longo dos séculos. Em nenhum 

momento Paulo quis – o que seria incompreensível – 

dizer que bastava crer superficialmente em Jesus para 

que nos libertássemos da Lei, sem necessidade de boas 

obras. Aqui é tudo muito mais profundo. Paulo associa 

o Estado da Graça, em que entra somente aquele que 

tem conhecimento do Cristo (interno) pela Fé (Enu-



ná, certeza em hebraico) a uma reunião do que estava 

separado, num só corpo – O Cristo. A esse estado da 

Graça o pecado (palavra que tem raiz latina em pecus, 

peça, pedaço), que é o que nos separa, pois, da nossa 

Natureza Divina, não resiste!

E, portanto, é a graça de estarmos novamente 

reunidos a Deus, através do nosso Cristo interno, que 

nos salva e não apenas o cumprir a lei. Somente cum-

prir a lei pode nos manter escravos dos nossos atos, 

pensamentos ou palavras. Isso é conceito fundamental e 

profundo, pois muitos de nós ainda acreditamos, dentro 

da doutrina espírita – à semelhança dos hebreus, que 

acreditavam nisso em relação ao cumprimento dos pre-

ceitos da sua lei –, que, se pagarmos um carma, estamos 

evoluindo. Vejamos como isto é incorreto. Imaginem al-

guém que assassine um irmão numa vida, e venha a de-

sencarnar nesta mesma vida, ou em outra, assassinado. 

Se essa pessoa não acender a sua luz interior, não terá 

tido efeito nenhum o fato de ter pago um karma sendo 

assassinada. É isso que Paulo, pelo Espírito que vivifica, 

quer nos dizer quando diz que é a Graça, o estado em 

que a Consciência Crística nos põe, que salva, ou seja, 

que nos liberta.

O amor incondicional
Em Romanos 18 está: “Porque assim de uma só 

ofensa... a todos os homens.” Quero usar essa passagem 

como exemplo de outras que compõe um mapa do 

Tesouro do qual falei e que poderá ser encontrado ao 

longo da obra epistolar de Paulo. Infelizmente, pelo es-

paço que devemos obedecer neste artigo, não poderei 

citá-la , mas vejamos essa! Ao primeiro olhar, o da letra, 

pode parecer um primarismo teológico aos espíritas, a 

não ser que entendamos que o Pecado Original (uma 

só ofensa) alegoriza a separação do Ego humano do seu 

estado original edêmico de união com Deus (lembrem-

-se de que pecado quer dizer cortar em peças, separar). 

Não há, pois, outros pecados, só este – o de não reco-

nhecermos a Natureza Divina. E que ato de justiça foi 

esse que resultou a justificação de todos os homens: 

Aqui cabe ressaltar, que a palavra Justiça, vem do latim 

jugus, que por sua vez vem do sânscrito yogos, que gera 

o termo yoga – o significado de yoga e, portanto, de 

jugus é reunião; reunião ao divino. A verdadeira justiça 

e a verdadeira justificação são portanto a reunião com 

o divino pelo Cristo que ressuscitou depois de ter se 

sacrificado. O sacrifício que temos que fazer para que 

o Cristo em nós ressurreto na glória é fazer o ego que 

carrega consigo as mazelas frutos do egoísmo (dor, so-

frimento, orgulho, vaidade – o mal enfim! se faça sagra-

do (sacro – fazer     sacrificar).

Para tanto, o maior dom, como está na Epístola 

aos Coríntios 1:13, é o amor incondicional. Leiam esta 

passagem, com os olhos do espírito e verão ali o cerne 

deste mapa do Tesouro.

Paulo termina dizendo: Quando vier o que é 

perfeito, o que é em parte (partido, em pedaços, em 

pecado pois!) será aniquilado! O que é perfeito? A 

Consciência Crística! O Cristo em nós, esperança e 

finalmente, quando o tivermos ressuscitado em nosso 

Templo Interior, e Glória – Aí poderemos dizer como 

Paulo, e como repetia Rocha Lima: “Não sou eu quem 

vive, mas o Cristo é que vive em mim!”

Luiz Augusto Queiroz

As palavras deste fi lho de Damasco – ex-perseguidor de Jesus, mas que se trans-
formou em um dos maiores divulgadores da mensagem do Cristo – é uma fonte 
maravilhosa para nos ajudar a nos transformarmos em pessoas melhores.
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Era hora de ir para a cama e o coelhinho se agar-

rou firme nas longas orelhas do coelho pai.

Depois de ter certeza de que o papai coelho 

estava ouvindo, o coelhinho disse: Adivinha o quanto eu 
te amo!

Ah, acho que isso eu não consigo adivinhar. – Res-

pondeu o coelho pai.

Tudo isto. – Disse o coelhinho, esticando os bra-

ços o mais que podia.

Só que o coelho pai tinha os braços mais com-

pridos, e disse: E eu te amo tudo isto!
Hum, isso é um bocado, pensou o coelhinho.

Eu te amo toda a minha a altura. – Disse o co-

elhinho.

E eu te amo toda a minha altura. – Disse o co-

elho pai.

Puxa, isso é bem alto, pensou o coe-

lhinho. Eu queria ter braços compridos assim.

Então o coelhinho teve uma boa ideia. 

Ele se virou de ponta-cabeça apoiando as pati-

nhas na árvore, e gritou: Eu te amo até as pon-
tas dos dedos dos meus pés, papai!

E eu te amo até as pontas dos dedos dos 
teus pés. – Disse o coelho pai balançando o filho no ar. 

Eu te amo toda a altura do meu pulo! – Riu o 

coelhinho saltando de um lado para outro.

E eu te amo toda a altura do meu pulo. – Riu 

também o coelho pai, e saltou tão alto que suas orelhas 

tocaram os galhos da árvore.

Isso é que é saltar! – Pensou o coelhinho. Bem 

que eu gostaria de pular assim.

Eu te amo toda a estradinha daqui até o rio. – 

Gritou o coelhinho.

Eu te amo até depois do rio, até as colinas. – Disse 

o coelho pai.

É uma bela distância, pensou o coelhinho. Mas, 

àquela altura já estava sonolento demais para continuar 

pensando.

Então, ele olhou para além das copas das árvo-

res, para a imensa escuridão da noite e concluiu: Nada 
podia ser maior que o céu.

Eu te amo até a lua! – Disse ele, e fechou os 

olhos.

Puxa, isso é longe – falou o papai coelho – longe 

Você já disse a seu fi lho o quanto o ama? Mesmo os fi lhos mais rebeldes precisam ouvir 
isso... Enterneça-se, então, com esta linda história.

mesmo!

O coelho pai deitou o coelhinho na sua caminha de 

folhas, inclinou-se e lhe deu um beijo de boa-noite.

Depois, deitou-se ao lado do filho e sussurrou sor-

rindo: Eu te amo até a lua... Ida e volta!

* * *

E você, já disputou alguma vez com seu filho quem 

gosta mais um do outro?

Geralmente as disputas são em torno de questões 

como quem joga futebol melhor, quem corre mais, quem 

vence mais etapas no vídeo game, quem coleciona mais 

troféus, etc.

A vida atarefada, o corre-corre, os inúmeros com-

promissos, por vezes nos afastam das coisas simples, como 

sentar na cama ao lado do filho e lhe contar uma história, 

enquanto o sono não vem.

Acariciar-lhe os cabelos, segurar suas 

mãozinhas, fazer-lhe companhia para que se sinta 

seguro.

Deitar-se, sem pressa, ao seu lado quando 

ele vai para a cama, falar-lhe das coisas boas, ou-

vir com ele uma melodia suave para espantar os 

medos que, tantas vezes, ele não confessa.

Falar-lhe do afeto que sentimos por ele, do quanto 

ele é importante em nossa vida. Dizer-lhe que um anjo 

bom vela seu sono e que Deus cuida de todos nós.

E se você pensa que isso não é importante, talvez 

tenha esquecido das muitas vezes que arranjou uma boa 

desculpa para se aconchegar ao lado do pai ou da mãe, nas 

noites de temporal...

* * *

Se, às vezes, é difícil se aproximar de um filho rebel-

de, considere que a sua rebeldia pode ser, simplesmente, 

um apelo desajeitado de alguém que precisa apenas de um 

colo seguro e um abraço de ternura.

Redação do Momento Espírita com base no livro Adivinha quanto eu te amo, 

de Sam Mcbratney (Editora Martins Fontes.)

Disponível no livro Momento Espírita, volume 3, Editora Fep.

Conheça outros belos textos em www.momentoespirita.com.br
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Ninguém poderá odiar eternamente
Alfredo Pardini

Solidum Editora

400 páginas

Preço sugerido: R$ 35,00

Esse romance de época nos reporta a um impor-

tante período para a edificação do cristianismo, 

contando uma emocionante história de amor. Na 

trama, pode-se ver o peso de nossas escolhas e o 

processo de reparação lento, mas necessário para 

o encontro com a paz e com o final desejado para 

nossa vida. Possui conteúdo doutrinário, expres-

sando a realidade sobre a Lei de Causa e Efeito, e 

apresenta um final surpreendente.

Uma aventura no reino da Batatinha
Regina Campello

FEB Editora

30 páginas

Preço sugerido: R$ 25,00

Batatinha é uma vira-lata que foi adotada ainda 

pequena depois de ter sido abandonada nas ruas. 

Muito dócil e brincalhona, ela passa os dias corren-

do atrás dos passarinhos no jardim da nova casa. 

Certo dia, um filhote de cambaxirra cai dentro da 

caixa d’água e, a partir de então, começa a luta de 

Batatinha para tentar salvar o animal. A partir daí, 

todos os bichos da região aprendem o verdadeiro 

sentido de ajudar o outro e a ter compaixão.

Paulo e Estêvão para jovens leitores
Adeilson Salles

FEB Editora

88 páginas

Preço sugerido: R$ 27,00

Originalmente contada pela parceria Emmanuel-

-Chico Xavier, a história de Paulo e Estêvão ganha 

releitura para o público jovem pelas palavras de 

Adeilson Salles, conhecido autor de livros infan-

tis e infanto-juvenis. Trabalhada de forma suave e 

moderna, repleta de ilustrações, a obra apresenta 

aos mais moços uma narrativa de fé e amor, além 

de uma missão espiritual que modificou o mundo.

Leitura
Renascida das cinzas
Maria da Conceição Silva

Editora Fonte Viva

216 páginas

Preço sugerido: R$ 25,00

Este romance mostra a trajetória de uma jovem 

rica, musicista de sucesso, que, às vésperas do 

seu casamento, é vítima de uma violência. Mes-

mo sendo pressionada para a realização de um 

aborto, ela faz uma opção em defesa da vida e 

dá um exemplo de renúncia, que transforma as 

convicções das pessoas em torno dela. Um en-

redo envolvente, com um final que contraria os 

julgamentos apressados.

Um Jesus que nunca existiu
Mariléa de Castro (baseada na obra de Ramatís)

Editora do Conhecimento

104 páginas

Preço sugerido: R$ 30,00

Os textos originais dos quatro Evangelhos, em ra-

zão dos interesses clericais, cópias e traduções, so-

freram inúmeros cortes, distorções e interpolações 

desrespeitosas e ilógicas, distorcendo o perfil de na-

tureza angelical de Jesus. Este livro, baseado na obra 

de Ramatís, enfoca a denúncia dessas inverdades. E 

buscar mostrar o Jesus que realmente passou por 

aqui, mudou o mundo e resgatou as nossas consci-

ências, conquistando nosso amor pela eternidade.

Quando o amor vencer o ódio
Espírito Luizinho, psicografia de Marlene Saes

Petit Editora

320 páginas

Preço sugerido: R$ 29,90

Na Rússia czarista, antes da Primeira Guerra 

Mundial e da revolução que derrubou a no-

breza, certos de que a vida não termina com 

a morte do corpo, os principais personagens 

deste livro convivem com aparições de espí-

ritos sofredores – e obsessores – bem como 

com anjos guardiões, espíritos familiares que 

os protegem.
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Somos como a singela flor...

Algumas almas ainda em botão estão desper-

tando agora, para futuros tempos, que, em flor viverão.

Outras almas são flores fortes e decididas...

Por mais que lhe cortem os ramos, elas crescem 

novamente, sem mágoas, sem nenhum medo da vida.

E existem aquelas que insistem em vivenciar só 

os espinhos...

Rejeitam ter a suavidade das pétalas, a beleza 

das formas sublimes, muito menos as cores da piedade, 

a transparência da bondade e até alguns pinguinhos de 

perdão.

São almas tristes que vivem só voltadas para si 

e seus espinhos.

E, com isso, magoam e são magoadas, insatisfei-

tas por terem ao seu lado, outras almas que desabro-

cham. Flores que são admiradas pela cortesia e delica-

deza com que oferecem seu perfume.

O Jardineiro Divino nos semeia todos iguais: 

simples sementes com os mesmos potenciais!

E depende apenas de nós, do nosso livre-arbí-

trio, termos a força de vontade de mudar de estágio, 

melhorar, aperfeiçoar e progredir.

Flor amiga,

Esteja você em botão, em bela ramagem ou vi-

vendo na solidão do espinho...

A vida dada por Deus é abençoada plantação 

com diferentes caminhos: alguns dolorosos, difíceis; ou-

tros pedregosos e infrutíferos.

Vivemos as situações que nos ajudam a revolver 

e melhorar nossa terra íntima. 

Não desanime! Busque e aprenda com as almas 

que cultivam os canteiros floridos.

Confie no Sol Divino.

A vida é feita de estações...

O tempo sempre traz grandes frutificações para 

o Espírito!

A flor em botão que trilha por um bom cami-

nho, cresce, amadurece, para um dia ser útil com seu 

florescer.

As flores fortes que caminham sem medo da 

vida, enfeitam a encarnação, doando seu perfume, que 

como bálsamo, suavizam e confortam corações.

E aquele que só produz espinhos?

Ah! Meus irmãos!

Espinhos são defesas de almas carentes e vazias...

Assim como a chuva purificadora, a água bendita 

que cai do céu... Naqueles onde só brotam espinhos, 

será a própria vida, através de lágrimas benditas, que 

trará as grandes lições.

Há no âmago de cada ser, uma centelha subli-

mada, porque somos feitos de Luz, somos filhos da 

bondade de um Pai que nos criou.

Então, singela flor amiga, aceite o Sol que vem 

lhe animar, caminhe com o vento, seja harmonia, ex-

panda beleza, gere alegria e permita-se ser cultivada 

pelo Jardineiro Divino, para que na primavera de sua 

alma, a floração seja somente de Amor. 

A médium Sandra Coronato psicografou com o Espírito Irmão Daniel
os livros: Tiradentes no Mundo Espiritual e Francisco de Assis.
www.catedraldasletras.com.br
www.pinguinhodeluz.blogspot.com.br
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Irmáo Daniel
Psicografia de Sandra Coronato



A vida de Francisco de Assis

é um Poema de Amor!

Nesta belíssima biografi a de Francisco de Assis, você sentirá toda a emoção vivida 
por essa doce Alma iluminada pela humildade, Amor a Jesus e ao próximo!

Amigos Espirituais que reencarnaram com ele em Assis também escrevem, aqui, 
depoimentos, poesias e preces como um Cântico de Amor a Francisco, o Irmão 

Sol, comprovando que a vida continua e que os elos tecidos por Francisco,
Clara, Inês de Assis, Gregório, franciscanos e clarissas atravessaram

os séculos e permanecem vivos!
 A claridade e a beleza dos conselhos de Jesus para Francisco trarão ânimo, 

vibrarão nos corações e despertarão Amor em todos:

“Francisco, alimenta o teu espírito com as conversas sobre o Amor! Alivia
os que sofrem em Meu Nome. E, nas noites de tua solidão, entrega-Me tuas

lágrimas para que eu possa enxugá-las.” 

À venda pelo site www.catedraldasletras.com.br e nas 
livrarias do MAP (www.map.org.br)
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As bênçãos do passe
Este é um momento especial na Casa Espírita, quando, com a ajuda de um médium, recebemos fluidos que 

nos equilibram. Por muito tempo, o passista era chamado de magnetizador, como se vê nas palavras de Kar-

dec. Conheça, também, a opinião de outros nomes importantes da Doutrina a esse respeito.
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“Se pretendes, pois, guardar as vantagens

do passe, que em substância é ato sublime de fraternidade cristã,

purifica o sentimento e o raciocínio,o coração e o cérebro.”

Emmanuel, psicografi a de Chico Xavier,
no livro Segue-me

“O missionário do auxílio magnético, na Crosta

terrestre ou aqui em nossa esfera, necessita ter grande domínio

sobre si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimentos, acendrado

amor aos semelhantes, alta compreensão da vida, fé vigorosa

e profunda confiança no Poder Divino.”

André Luiz, psicografi a de Chico Xavier,
no livro Missionários da Luz

“O passe é transfusão de energias

fisio-psíquicas, operação de boa vontade, dentro da qual o

companheiro do bem cede de si mesmo em teu benefício.”

Emmanuel, psicografi a de Chico Xavier,
no livro Segue-me

“30 – Quais as qualidades mais essenciais para o magnetizador?

O coração, as boas intenções sempre firmes; o desinteresse.

31 – Quais os defeitos que mais o prejudicam?

As más inclinações, ou melhor, o desejo de prejudicar.”

Respostas do espírito Annonay a Allan Kardec,
publicadas na Revista Espírita,

de março de 1859

“Não é unicamente transfusão

de energias anímicas. É o equilibrante ideal da

mente, apoio eficaz de todos os tratamentos.”

André Luiz, psicografi a de Chico Xavier,
no livro Opinião Espírita
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“Para a aplicação do passe é

dispensável qualquer recurso espetacular.”

André Luiz, psicografi a de Chico Xavier, 
no livro Conduta Espírita

“Se pretendes, pois, guardar as vantagens do passe

que, em substância, é ato sublime de fraternidade cristã, purifica

o sentimento e o raciocínio, o coração e o cérebro. Ninguém

deita alimento indispensável em vaso impuro. Não abuse,

sobretudo, daqueles que te auxiliam.”

Emmanuel, psicografi a de Chico Xavier,
no livro Segue-me

“Recorre aos recursos espíritas;

ora, e ora sempre, para adquirires resistência contra o mal

que infelizmente ainda reside em nós; permuta conversação enobrecida,

pois que as boas palavras renovam as disposições espirituais; utiliza o recurso

do passe socorrista, rearticulando as forças em desalinho; sorve um

vaso de água fluidificada, restaurando a harmonia das células

em desajustamento e, sobretudo, realiza o bom serviço.”

Joanna de Ângelis, psicografi a de Divaldo Franco,
no livro Florações Evangélicas

“O passe é antes de de tudo, uma

transfusão de amor. (...) É uma das terapias de socorro

às muitas necessidades humanas. Daí terem criado algumas técnicas, que são

muito válidas, desde que não sejam condições sine qua non, para que não tro-

quemos os valores de espírito pelas preocupações das fórmulas e para que não 

venhamos a criar um ritual, no qual o sentimento ceda lugar à aparência. É muito 

bom que tenhamos alguma metodologia para a aplicação do passe, mas

que tenhamos mais a preocupação da nossa saúde moral,

a fim de transmitirmos o que possuamos de melhor.”

Divaldo Franco, no livro Diálogo com os
Dirigentes e Trabalhadores Espíritas

“O passe espírita é prece, concentração e doação. (...)

É simplesmente a imposição das mãos, usada e ensinada por

Jesus como se vê nos Evangelhos.”

José Herculano Pires, no livro
Obsessão –  O Passe – A Doutrinação
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS
O Rico e Caridade

816. Estando o rico sujeito a maiores tentações, também não dispõe, por outro lado, de mais meios de fazer o bem? 

  

“Mas, é justamente o que nem sempre faz. Torna-se egoísta, orgulhoso e insaciável. Com a riqueza, suas necessidades 

aumentam e ele nunca julga possuir o bastante para si unicamente.”

Capítulo IX – Da Lei de Igualdade

O 
rico certamente tem melhores chances de 

prestar serviços ao próximo, de fazer a mais 

bela caridade que se possa praticar, que é 

aquela de oportunizar ao pobre a ganhar o seu susten-

to, para viver feliz com a sua família. No entanto, é o 

que não faz a maior parte dos ricos; uns são obrigados a 

fazê-lo porque dependem do trabalho daqueles, e não 

multiplicam seus bens sem os braços dos chamados mi-

seráveis. 

Com a riqueza, as suas necessidades materiais 

crescem e eles gastam o que não deveriam em viagens 

pouco úteis a lugares que os atraem, inspirados na vai-

dade e mesmo no orgulho. Assim, vão embrutecendo 

cada vez mais seu sentimento de caridade, que deveria 

ser exercitado com aqueles que os ajudam a ganhar 

a fortuna. Enquanto gastam milhões em jornadas para 

conhecer outros povos, seus assalariados passam fome, 

frio e, por vezes, não têm teto, nem os seus filhos têm 

escolas. É certo que muitos vieram com a provação da 

pobreza, mas o que é desperdiçado poderia amenizar 

seus sofrimentos. 

Quando o rico se lembra da caridade, ele exige, 

muitas vezes, tanta coisa das pessoas e das casas de ca-

ridade, que esfriam esse sentimento no coração. Não 

sabe o rico que a riqueza e a alta posição que ela traz 

é porta para o despenhadeiro das imundícies morais, o 

incentivo para a negação de tributos e o endurecimen-

to do coração para com a sociedade submissa, que o 

ajuda a viver na fartura. 

O mau rico nunca quer saber das coisas espiri-

tuais. Acha que o dinheiro faz tudo e oferta, por vezes, 

alguma coisa para as instituições religiosas, como porta 

para a salvação, sem saber que não é por esse meio 

que se salva e, sim, pela caridade que não desfigura o 

amor. Somente pode se salvar se aplicar a autodisci-

plina, reformando os velhos sentimentos das paixões 

inferiores, quando apagar o orgulho e o egoísmo, 

quando a renúncia atingir seu coração, de modo a 

levá-lo a administrar seus bens sem ser apegado a eles. 

Jesus, o dono de tudo, o dirigente do planeta, 

disse: “O filho do homem não tem uma pedra para 

reclinar a cabeça”. O rico do mundo tem em suas 

mãos inúmeros meios de fazer o bem, mas faz, quase 

sempre, o mal com o ouro que possui. 

A riqueza e o poder podem dar origem a todo 

o tipo de paixões inferiores, desvirtuando os mais ele-

vados sentimentos. Ricos, deveríeis falar qual Francisco 

de Assis, ante a lembrança do Cristo: “Senhor, que 

quereis que eu faça?” Em seguida, abrir os ouvidos para 

escutar a resposta do Mestre e passar a viver o que 

Ele diz no Evangelho da vida; fazer a caridade e praticar 

o amor, aquele que emana de Deus, nosso Pai. 

Se é difícil um rico entrar no reino do céu, o 

pobre não tem facilidade também, porque a todos 

os dois falta maturidade espiritual. Somente conhe-

cendo a verdade pode-se ser livre, de modo que a 

consciência fique imperturbável para sempre. E para 

conhecermos o Espírito livre, Lucas registrou a fala 

do Mestre, no capítulo 12, versículo 29: 

Não andeis, pois, a indagar o que haveis de 

comer ou beber, e não vos entregueis a inquieta-

ções. 

Pelo Espírito Miramez, na Obra “Filosofi a Espírita”

“A alta posição do homem neste mundo e o ter autoridade sobre os seus semelhantes são provas tão grandes e tão escorregadias como a 
desgraça, porque, quanto mais rico e poderoso é ele, tanto mais obrigações tem que cumprir e tanto mais abundantes são os meios de que 
dispõe para fazer o bem e o mal. Deus experimenta o pobre pela resignação e o rico pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu poder. 
A riqueza e o poder fazem nascer todas as paixões que nos prendem à matéria e nos afastam da perfeição espiritual. Por isso foi que Jesus 
disse: “Em verdade vos digo que mais fácil é passar um camelo por um fundo de agulha do que entrar um rico no reino dos céus.”
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O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
O que devemos compreender por “Pobres de Espí rito”

Simplicidade e humildade. Intuindo exatamente es-

ses valores divinos, que geram a verdadeira nobre-

za ao ser humano, é que Jesus utilizou e verbalizou 

o termo “Pobres de Espírito”. Fazia menção, com esse 

Ensinamento, àqueles que não se apregoam ou envaide-

cem-se de seu saber, dons ou de seus feitos, não sentem-

-se superiores a ninguém, respeitam a todas as criaturas. 

Falava sobre os que têm a modéstia como guia, o sentido 

de unidade como bússola, a humildade como força. Aos 

que têm o amor como precioso e renovador alimento. 

A estes é que referiu-se Jesus.

Pobres de Espírito são os simples, os retos, os 

bons, os corretos, os que perseveram no bem e possuem 

como diretriz de vida evoluir e alavancar outros à evo-

lução, através de suas atitudes cristãs, sem estardalhaços, 

propagandas, holofotes. A humildade é a base de todas 

as virtudes. Em todos os campos da vida, qualquer edi-

ficação digna, ou seja, com o selo do Cristo, tem de ter 

por base a humildade.

“Os homens cultos e inteligentes, segundo o 

mundo, fazem geralmente tão elevada opinião de si mes-

mos e de sua própria superioridade, que consideram as 

coisas divinas como indignas de sua atenção. Preocupa-

dos somente com eles mesmos, não podem elevar o 

pensamento a Deus. Essa tendência a se acreditarem 

superiores a tudo leva-os muito freqüentemente a ne-

gar o que, sendo-lhes superior, pudesse rebaixá-los, e 

a negar até mesmo a Divindade. E, se concordam em 

admiti-la, contestam-lhe um dos seus mais belos atribu-

tos: a ação providencial sobre as coisas deste mundo, 

convencidos de que são suficientes para bem governá-lo. 

Tomando sua inteligência como medida da inteligência 

universal, e julgando-se aptos a tudo compreender, não 

podem admitir como possível aquilo que não compre-

endem. Quando se pronunciam sobre alguma coisa, seu 

julgamento é para eles inapelável”, nos alerta e ensina o 

Evangelho Segundo o Espiritismo, nestes itens 1 e 2 do 

Capítulo VII.

Daí percebemos, com clareza, que verdadeiro sá-

bio é aquele que tem a precisão de que nada sabe, de 

que tem ainda muito por aprender. Muitos se perdem 

nas armadilhas do ego, da vaidade. Perdem o rumo no 

afã e na busca de aplausos, reconhecimento. Muitas das 

vezes não têm vida própria: o ego é que os conduz. E, o 

pior, nem se dão conta disso. Tornam-se opressores de 

si mesmos. Criam suas próprias amarras. Com a vaidade 

desenfreada, tornam-se obsessores de si mesmos.

O egoísmo, o orgulho e a vaidade são verdadei-

ros monstros. E, é bom nos darmos conta, todos nós 

possuímos um pouco desse monstro em nosso coração 

e precisamos dominá-lo. Temos, para tal, um auxílio divi-

no nessa verdadeira luta vital à regeneração do Espírito e 

evolução: o Evangelho de Jesus Cristo. Mas é necessário 

seguirmos aquelas pegadas, incorporarmos os Ensina-

mentos, praticar o que se lê, o que se fala, o que aconse-

lhamos aos outros...

Vale lembrar, ainda, a ignorâ ncia e a baixa 

condiç ã o financeira, por si sós, nã o nos propiciam o Rei-

no dos Cé us. O que nos dá  o Reino dos Cé us sã o os 

atos nobres, independentemente de classe social, escola-

ridade, condição intelectual, miserabilidade ou fartura. O 

que cria, estrutura e mantém o Reino dos Céus já aqui 

na Terra é a caridade, o amor, o respeito ao próximo, 

em seu momento, necessidades, erros e acertos; enfim, 

o que mantém vivo o Cristo é adquirirmos e, sobretudo, 

praticarmos, conhecimentos que nos permitem alargar o 

plano de vida, em busca de mais vastos horizontes, alé m 

dos que avistamos. Ter olhos de ver e criar um porvir de 

Paz e Amor. A “pobreza de Espí rito” é  dos simples e dos 

retos, e nã o dos orgulhosos e velhacos.

A humildade, aqui falamos da verdadeira, não 

aquela de “fachada”, é a mola propulsora de qualquer 

boa ação aqui na Terra. É a semente de todas as virtudes. 

Necessita repercutir em todas as áreas: Filosofia, Ciência, 

Religião, Política, Comunicação, Artes, Sociedades... Para 

estes, os humildes, verdadeiros e corretos, é  que Jesus 

disse: “Bem aventurados os pobres de Espí rito, porque 

deles é  o Reino dos Cé us”. Lembremos sempre de nosso 

Mestre Jesus, que, em todos os momentos, demonstrou 

e vivenciou seu amor incondicional a Deus através do 

contato com os irmãos de jornada, respeitando a tudo 

e a todos, jamais julgando. Lembremos sempre Dele, o 

Cristo, nosso Amigo de Todas as Horas, que se fez hu-

milde perante nós com o simples objetivo de mostrar-

-nos e ensinar-nos o profundo Amor de Deus por cada 

um de nós e aportar-nos o Caminho da Salvação. 

  

”Bem-aventurados os pobres de Espí rito, porque deles é  o Reino dos Cé us”. 

Mateus, capí tulo V, vers. 3.

Cap VII - Bem-aventurados os pobres de espírito.
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Da Natureza das Comunicações
Comunicações grosseiras, frívolas, sérias e instrutivas
“(...) não se trata de simples manifestações inteligentes, mas de verdadeiras comunicações. Os meios 

de que hoje dispomos permitem-nos obtê-las tão extensas, explícitas e rápidas como as que man-

temos com os homens.”

Se há uma forma mais do que louvável de se pro-

var a existência de um mundo espiritual, é por 

meio das inúmeras mensagens que os Espíritos 

nos mandam. No despertar da Doutrina, na França do 

século XIX, as mesas girantes davam seu recado para 

chamar a atenção das pessoas para o fato de que, por 

trás do fenômeno, havia uma inteligência que as mexia. 

De lá para cá, não existe mais a necessidade de tanto 

alarde... Boa parte do mundo já reconhece que há mui-

to mais entre o céu e a terra do que sonha nossa vã 

filosofia. E isso se deve, principalmente, às mensagens 

recebidas por meio da psicografia (quando o médium 

escreve o conteúdo enviado pelo Espírito) ou da psi-

cofonia (o assunto é passado com a ajuda da voz do 

médium).

Só que, de acordo com este capítulo do Livro 

dos Médiuns, é preciso ficar atento aos tipos de Espíri-

tos por trás das mensagens, pois nem todos podem ser 

elevados. Vamos ver quais seriam as categorias dessas 

comunicações:

Grosseiras – Provêm de Espíritos de baixa vi-

bração: insolentes, arrogantes e até malévolos. São ain-

da manchados pelas impurezas da matéria (poderiam 

ser comparados aos encarnados viciosos e grosseiros). 

Contêm expressões que ferem o decoro. Toda pessoa 

que tenha um mínimo de sensibilidade ficará repugnada 

mediante essas comunicações. 

Frívolas – Vêm dos Espíritos levianos, zombe-

teiros ou maliciosos. Eles são mais astuciosos do que 

maus. Por isso, suas comunicações agradam a certas 

pessoas, e eles acabam se divertindo com elas. Esses 

Espíritos transmitem conversas fúteis e saem às vezes 

com tiradas espirituosas e mordazes. Eles sentem um 

malicioso prazer em mistificar aquilo que a pessoa tem 

como fraqueza, de modo que ela acredite naquelas pa-

lavras. Quem gosta dessa espécie de comunicação dá 

naturalmente acesso aos Espíritos levianos e enganado-

res, afastando os Espíritos sérios.

Sérias – São as que tratam de assuntos graves 

e de maneira ponderada. É toda a comunicação que ex-

clui a frivolidade e a grosseria, tendo uma finalidade útil, 

mesmo que de interesse particular. Isso não quer dizer, 

no entanto, que é livre de erros, porque nem todos os 

Espíritos sérios são igualmente esclarecidos. Há muitas 

coisas que eles ignoram e sobre as quais se podem en-

ganar de boa-fé. É por isso que os Espíritos verdadeira-

mente superiores recomendam que submetamos todas 

as comunicações ao controle da razão e da lógica.

Instrutivas – São as comunicações sérias que 

têm por finalidade principal algum ensinamento dado 

pelos Espíritos sobre as Ciências, a Moral, a Filosofia, 

etc. Sua maior ou menor profundidade depende do 

grau de elevação e de desmaterialização do Espírito. Em 

geral, são comunicações regulares, focadas em instruir 

os homens.

De acordo com o Capítulo 10, os meios de co-

municação dos Espíritos conosco são muito variados, 

podendo se dar por meio da visão (aparições), do tato 

(impressões tangíveis, ocultas ou visíveis), da audição 

(ruídos e comunicações orais pelos médiuns) e até ol-

fato (pelos odores sem causa conhecida). Mas o funda-

mental é examinarmos com cuidado os diversos meios 

de obter comunicações. E estarmos sempre atentos ao 

conteúdo, para não nos deixarmos enganar pelas men-

sagens grosseiras e frívolas. 


